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COEXISTÊNCIA PACÍFICA 


Reflexões de CAROLINA HOMEM CHRISTO 


OJE proponho-lhes 
que comecemos por 
dar graças a Deus 
— asmulheres equi- 

libradas, sensatas, normais, em 
suma — como certamente são 
todas as minhas queridas lei- 
toras (cada vez gosto mais de 
gente ajuizada!) por nos ter 
feito assim, 

Com este preâmbulo vão 
supor que fui eu que perdi 
esse juizo de que me confesso 
tão apreciadora. Mas explico 
já: é que há coisas que 
sem deixarem de causar-me a 
mais profunda pena me bolem 
um poucochinho com os ner- 
vos. 
É que aconteceu ter tido 
há dias diante dos olhos um 
exemplo de insensatez, egoísmo 
e desiquilíbrio maternal de ar- 
repiar. Eu já conhecia de perto 
alguns casos assim. Mas muito 
menos chocantes e disparata- 
dos na forma, embora de re- 
sultados idênticos, Este ultra- 
passa todos os limites! 

Trata-se de uma senhora, 
mãe de um filho único, cujo 
amor a esse filho é um misto 
de ciúme, egoismo e loucura — 
pois não tem outro nome — 


raramente igualado. Sabia, co- 
mo quantos com ela privam, 
que tinha desfeito o casamento 
do filho com exageros de um 
exclusivismo de tal modo feroz 
que a levara a não suportar a 
existência da nora e fazer tudo 
para os separar (talvez até sem 
completa consciência do seu 
procedimento) porque não se 
conformava com a presença de 
ninguém ao pé do filho que a 
impedisse de dirigi-lo e absor- 
vê-lo tão intensamente como 
desejava. 

Nada disto me era desco- 
nhecido e já tinha observado 
várias vezes a sofreguidão com 
que seguia o rapaz para todos 
os lados e a maneira como o 
tiranizava com cuidados exces- 
sivos e uma perseguição, em- 
bora carinhosa, em tudo pa- 
ralela à que habitualmente de- 
senvolve junto do marido uma 
mulher tresloucada pelo ciúme 
(quando eles deixam, claro). 

Mas desta vez, numa pe- 
quena reunião de amigos, as- 
sisti a uma manifestação de tal 
destrambelhamento e imperti- 
nência realmente de fazer per- 


der a cabeça a um santo e 
deixar tudo siderado. 

O rapaz, um homem já di- 
vorciado, a certa altura da 
noite despediu-se. Pois não 
queiram saber o interrogatório 
a que a mãe o submeteu: para 
onde ia, com quem, se tinha 
algum encontro, a que horas 
recolhia a casa, enfim, uma 
cena de ciúmes em forma, de 
completo mau gosto. Longe de 
mim — e de todos, de resto — 


CONT. NA QUARTA PÁGINA 


E A IGREJA 


artigo de PEDRO GRANGEON RIBEIRO LOPES 


Pelo: muito que tem vindo a lume através da palavra e da 
escrita, ninguém hoje em dia ignora que o leigo tem grande responsa- 
bilidade própria na vida ida Igreja. A comodidade de pensar e agir 
como se a Igreja fosse problema exclusivo dos padres há muito se 
desvaneceu na mente dos leigos esclarecidos. Hoje, o leigo está cada 
vez mais consciente do lugar que ocupa no seio da Igreja e capacita-se, 
cada vez mais também, da realidade e importância das obrigações 
que, por esse facto, sobre ele impendem. 

Môrmente com os ensinamentos advindos do Concílio, pressente- 
-se, ausculta-se por toida a parte um reagir, um despertar, um deslumbra- 
mento — quase me atrevia a dizer uma surpresa — motivados pela 
redescoberta de realidades de sempre que andavam adormecidas ou 
esquecidas. A Igreja, que muitos supunham coisa anacrónica e obso- 
leta, reaparece agora, aos olhos atónitos do mundo, com tão: radioso 
aspecto de frescura e juventude, que não só encanta os fiéis como 
atrai a atenção e curiosidaide de tradicionais indiferentes e inimigos. 

No entanto, se pretendermos mergulhar inteiramente no espírito 
do Concílio e obedecer dócil e humildemente aos seus ensinamentos, 
algo nos competirá rever, quer mo aspecto de actividades quer no que 
respeita a comportamento. Para tal, urge que aprofundemos o nosso 
conhecimento! da própria Igreja para mais a amarmos e melhor a poder- 
mos servir. Causa tristeza que, a par de tão grande onda ide admira- 
ção que o Concílio provocou no munido, seja tão modesta ainda a 
percentagem de cristãos que até agora se interessaram pela leitura 
e meditação dos seus documentos. Necessário será, portanto, incen- 
tivar a propaganda para o conhecimento dos decretos conciliares, a 
fim de que não só os nãor-cristãos se venham a aperceber bem da 
realidade e verdade da Igreja, mas também se esclareçam as ideias de 
tantos cristãos que dela têm uma noção rudimentar ou imperfeita. 

Frisante exemplo de quanto lucra o cristão em estar bem es- 
clarecido sobre os assuntos e vida da Igreja deu-no-lo, ainda recente- 
mente, o Ill Congresso Mundial para o Apostolado dos Leigos, realizado 
em Roma. Os congressistas eram pessoas para quem a doutrina da 
Igreja, as encíclicas dos últimos Papas e os documentos conciliares não 
tinhom segredos. Isto lhes permitiu pciderem fazer um estudo sério dos 
problemas propostos ao Congresso, discutí-los, aprofundá-los e sugerir 
para eles as soluções julgadas mais ajustadas. Tudo num espírito de 
elevação, de seriedade e de independência que só a perfeita certeza 
dos seus direitos e deveres poderia consentir. 


Esforcemo-nos nós todos, também, por adquirir uma consciência 
mais actualizada, plena e segura da nossa posição de leigos dentro da 
Igreja e instruamo-nos, com entusiasmo e devoção crescentes, nas 
verdades eternas que Ela nos en- 
sina. 

E, já que estamos no Ano da 
Fé, façamo-lo com aquela «fé au- 
têntica», a que alude a Instrução 
Pastoral do Episcopado Português: 
«fé tornada vida no homem cren- 
te e justo, pois o justo vive da fé». 
E se é certo que «tornando-se vi- 
da, a fé imprime um estilo novo 
ao comportamento de cada: dia», 
não: deixará, também, de desven- 
dar «caminhos novos, rasgar ou- 
tros horizontes para a realização 
pessoal do homem, na abertura a 
Deus e aos outros». A fé dar-nos-á, 
enfim, a «possibilidade de con- 
siderar a nossa existência e a 
existência de todos quantos estão 
connosco no mundo, com os «olhos 
da fé», quer dizer, à luz de Deus, 
com o sentido de Deus ou com 
a mentalidade de Cristo». E pode- 
remos ser, então, mais uma pe- 
drita vúMil que contribuirá para 
fazer erguer a cúpula majestosa e 
imponente daquela Catedral uni- 
versal de Cristo onde, um dia, se 
acolherá, rendido, o mundo inteiro! 


OÓ REI 


nosso Venerando Pre- tidão mas ainda a um espírito de 


ENCONTRO CM ROMA o COMOÇÃO EM 


UANTAS coisas belas e grande na 

Igreja! Quantas coisas belas e gran- 

des depois do Concílio que, verda- 

deiramente, começou naquele domin- 

go de manhã, em 25 de Janeiro de 

1959, na Basílica de S. Paulo Extra-Muros, 

na estrada de Óstia, pelo anúncio que dele fez 

o «Papa João», como a «flor espontânea duma 
Primavera inesperada». 


O Concílio Ecuménico teve em vista o bem 
espiritual do povo cristão. Mas quis ser, simul- 
tâneamente, «um convite às comunidades se- 
paradas para uma tentativa de unidade, — uni- 


|| 


dade a que tantas almas aspiram, hoje em dia, 
em todo o mundo». 

Como bola de neve desprendida da mon- 
tanha, aí está o Concílio, através de todas as 
vicissitudes, a produzir os seus frutos abun- 
dantissimos, na graça e na luz do Espírito 
Santo. 

Paulo VI, continuador da obra de João 
XXIII, encontrou-se em Jerusalém com o Pa- 
triarca Atenágoras. Encontro singular, his- 
tórico, princípio de muitas coisas maravilhosas. 

O Patriarca Atenágoras esteve há dias em 
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lado antecipou o seu 

regresso de Roma a 

fim de poder estar em 

Aveiro no último do- 

mingo, festa de Cristo 
Rei, Ele próprio o disse na ho- 
milia que proferiu na Catedral e 
depois à tarde, na sessão solene 
realizada no ginásio do Liceu: — 
em boa regra, deveria estar ainda 
hoje em Roma, para assistir à 
missa celebrada pelo Papa, como 
remate dos trabalhos do Sínodo 
Episcopal, e à canonização de um 
novo santo (o Irmão Benilde, re- 
ligioso francês); e se isso seria 
para mim um motivo de júbilo 
intenso, poderá também compreen- 
der-se a alegria enorme que sinto 
por estar, neste dia de Cristo Rei, 
no meio dos meus queridos dio- 
cesanos. 

Pois queremos agora afirmar 
aqui, como voz comum, que não 
foi indiferente a ninguém este 
gesto do nosso Bispo; ele calou 
fundo na alma de todos, pelo que 
representa e pelo que vale, e obri- 
ga-nos não só a enternecida gra- 


fidelidade cada vez maior às di- 
rectrizes pastorais e aos apelos 
do Chefe, do Pai e do Pastor. 


* 


A festa de Cristo Rei foi pre- 
parada com uma vigília no sá- 
bado à noite. Membros da Acção 
Católica e dos outros movimentos 
de apostolado, congregados no 
mesmo propósito, com o Vigário 
Geral da Diocese e os sacerdotes 
seus assistentes, meditaram ali 
nas suas responsabilidades de 
cristãos e de apóstolos, ouvindo 
palavras do Papa e do Evangelho, 
e rezaram em coro para que o 
novo ano social fosse cheio das 
bênçãos fecundas de Deus. 

O sr. Vigário Geral fez homi- 
lia apropriada. Foram entregues 
emblemas a alguns filiados da 
A, C. e diplomas a numerosas ca- 
teguistas. 

* 

No domingo, o Senhor Bispo 

chegou à Sé às 10.30 horas. No- 
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AVEIRO Los 


O CETA NO FESTIVAL 
DE COIMBRA 


O Círculo de Teatro de Aveiro 
apresentar-se-á no próximo mês 
em Coimbra, no II Festival de 
Teatro Amador, com a peça «O 
Lugre». 


FOMENTO HABITACIONAL 


A Caixa de Previdência do 
Distrito de Aveiro celebrou, nos 
primeiros dez meses do ano cor- 
rente, 134 escrituras de emprés- 
timo ao abrigo da Lei n.º 2092, 
de 9-4-58, mo montante de 
10 147 000800, assim distribuídos 
por concelhos: 

Aveiro — 23; Águeda — 22; Oli- 
veira de Azeméis — 20; Feira — 
19; Albergaria — 11; Anadia — 8; 
Nhavo — 6; Estarreja — 6; Vale 
de Cambra — 4; Castelo de Paiva 
—3; Mealhada — 3; Ovar —3; 
Avanca — 2: S. João da Madeira 
— 3; Oliveira do Bairro —1. 

A actividade desenvolvida -de- 
ve-se em grande parte ao dina- 
mismo do seu Presidente, sr, Dr. 
Jorge da Cunha Pimentel, ampla- 
mente secundado pelo respectivo 
sector do fomento habitacional, e 
ao eficiente trabalho que a Missão 
de Acção Social tem vindo a rea- 
lizar, quer nas comunidades de 
trabalho quer ainda nos organis- 
mos corporativos, no esclaveci- 
mento e informação da legislação 
vigente. 

Espera-se que o ritmo de ce- 
lebração das escrituras no distrito 
aumente, uma vez que muitos 
processos aguardam despacho su- 
perior. 


UM ARRASTÃO EM PERIGO 


No dia 30, pelas 20 horas, es- 
teve à vista mais uma tragédia 
no mar, permanecendo quase vol- 
tado, durante cerca de meia hora, 
o arrastão «Beira-Ria». 

Quando se preparava para en- 
trar a barra, a cerca de 50 metros 
do molhe-sul, aquele barco bateu 
em seco, desgovernando-se e ador- 
nando a estibordo. Desde o fron- 
tal da proa ao da ré, ficou sub- 
merso, inundando-se a casa das 
máquinas e o dormitório, O pa- 
nico foi tremendo entre os tri- 
pulantes. 

As máquinas pararam e o bar- 
co caíu entre vaga e vaga. Quase 
meia hora depois, surgiu uma va- 
ga grossa que, providencialmente, 
levantou o «Beira-Ria», repondo- 
-o à flutuar. Só então o pessoal, 
refeito do susto, conseguiu re- 
parar a máquina e levar o ar- 
rastão a bom porto. 

No acidente, quando trabalha- 
va na citada reparação, ficou fe- 
rido numa perna o tripulante An- 
tónio da Silva Pina, que foi tra- 
tado em terra, 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foram vendidos em hasta pú- 
blica, durante a reunião da Cã- 
mara do dia 23 de Outubro, dois 
lotes de terreno, um na Avenida 
Salazar, designado por n.º 3, com 
a área de 523,80"? e outro na 
Rua Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, designado por n.º 5, com 
a área de 293,60 "º, destinados à 
construção de prédios. 

-— A Câmara deliberou adqui- 
rir uma parcela de terreno na Rua 
Homem Cristo, destinado à urba- 
nização da zona central da cidade, 
com a área de 825 m. 

— Na reunião de 23 de Ou- 
tubro, foram apreciados 19 pro- 
cessos de obras, que obtiveram 
os seguintes despachos: — 13 de- 
ferimentos, 3 indeferimentos e 3 
informações. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . A L A 
Sábado CALADO 
Domingo . AVENIDA 
Segunda-feira S A OU D E 
| Terça-feira . OUDINOT 
Quarta-feira, N E T O 
Quinta-feira. M O UR A 


NOVO JUIZ DO TRIBUNAL 
DO TRABALHO 


Na penúltima quarta-feira, rea- 
lizou-se o acto de posse do novo 
Juiz do Tribunal do Trabalho, sr. 
Dr, José Maria Rodrigues da Sil- 
va, que veio de Beja para ocupar 
a vaga deixada pelo sr. Dr. Ian- 
quel Silbarcant Milhano, integér- 
rimo magistrado que sempre pres- 
tigiou as suas nobres funções en- 
tre nós. 

Presidiu à cerimónia o Con- 
servador do Registo Civil e Juiz 
substituto daquele Tribunal, sr. 
Dr. António Simões de Pinho, Nas 
palavras que proferiu, cumpri- 
mentou o empossado e pôs em 
realce as suas qualidades, aliás 
já conhecidas do tempo em que 
fora em Aveiro Subdelegado do 
LN. 'T. P.. Também evocou os 
altos méritos do seu distinto an- 
tecessor. 

Pelos advogados, e como mem- 
bro local da Ordem, falou o sr. 
Dr. Flávio Sardo, garantindo a 
continuidade de plena e leal cola- 
boração de todos os seus colegas 
com a magistratura. 

Discursou, em seguida, o De- 
legado do T. N. T. P. em Aveiro, 
sr, Dr. Fernando Rui Corte-Real 
Amaral, testemunhando, por co- 
nhecimento directo, os méritos do 
empossado, de que era eloquente 
prova a fulgurante carreira que 
tem feito. 

Falaram ainda os sr.” Dr. Rui 
Paredes, Assistente das Casas do 
Povo em Coimbra, e Dr.” José 
Luís Maya Seco e Luís Eduardo 
Ramos, médicos-peritos na 1." Va- 
ra do Tribunal do Trabalho. . 

O sr. Dr. José Maria Rodri- 
gues da Silva agradeceu a pre- 
sença dos assistentes e as pala- 
vras que lhe foram dirigidas, ga- 
rantindo que se esforçaria por 
bem cumprir. 

«Correio do Vouga» cumpri- 
menta o novo Juiz do Tribunal 
do Trabalho e deseja-lhe todas 
as felicidades no desempenho do 
seu alto e difícil cargo. 


HOMENAGEM AO DR. 
HUMBERTO LEITÃO 


A Associação Aveirense de So- 
corros Mútuos das Classes Labo- 
reiras, que bem pode considerar- 
-se uma respeitabilíssima relíquia 
da cidade, prestou homenagem no 
sábado último, conforme aqui 
anunciámos, ao sr. Dr. Humberto 
Leitão. Quis, com essa atitude, 
agradecer ao distinto médico to- 
dos os sacrifícios e trabalhos com 
que, desde há 25 anos, a tem ser- 
vido, com tal dedicação e carinho 
que tornam o seu exemplo digno 
de ser imitado. 

A homenagem realizou-se du- 
rante um jantar. Assistiram os 
corpos gerentes, outras pessoas 
ligadas à colectividade, a esposa 
e a filha do sr. Dr. Humberto 
Leitão e diversas senhoras. 

Aos brindes, foram justamente 
postas em realce as qualidades 
daquele distinto clínico e, prin- 
cipalmente, a valiosa e sempre 
generosissima colaboração que 
tem prestado aos beneficiários da 
centenária colectividade — gente 
de trabalho que do trabalho faz 
a regra e a honra da sua vida. 

Nestes e noutros termos se 
expressaram os sr.* Alberto de 
Oliveira Carvalho, Presidente da 
Assembleia Geral; João Ferreira 
de Macedo, Presidente da Direc- 
ção; e José Pinheiro Palpista, 
que é, actualmente, o sócio mais 
antigo. 

Foram recebidas, em carta e 
telegrama, mensagens de diver- 
sas pessoas ausentes, mesmo das 
províncias ultramarinas. 

Como prova da gratidão de 
todos, o homenageado recebeu a 
oferta de um valioso relógio, sen- 
do sua esposa, sr." D. Isolina Ro- 
drigues Leitão, e a filha do casal, 
menina Maria de Fátima Rodri- 
gues Leitão, gentilmente distin- 
guidas com ramos de cravos. 

O sr. Dr. Humberto Leitão 
agradeceu, no final, todas aquelas 
manifestações de apreço e ami- 
zade, garantindo que, sempre com 
a maior boa vontade, continuaria 
a servir uma obra e uma classe 
que lhe eram extraordinàriamente 
simpáticas. 


UNIÃO NACIONAL 


Sob a presidência do sr. Dr. 
Artur Correia Barbosa, reuniu no 
dia 30 a Comissão Distrital de 
Aveiro da União Nacional. 

Estiveram presentes os vogais 
sr.* Dr.* Abel da Silva Lindo, An- 
tónio Fernando Rendeiro Marques, 
Pais Moreira de Figueiredo e 
Joaquim de Sousa Rios. A Co- 
missão analisou a forma como 
decorreram as recentes eleições 
para as Juntas de Freguesia e no 
final dirigiu-se ao Governo Civil 
a fim de apresentar cumprimen- 
tos ao Chefe do Distrito. 


PASSAGEM DE MODELOS 


Pelas 17 horas do próximo dia 
8 do corrente, realiza-se no salão 
nobre do Teatro Aveirense uma 
passagem de modelos, apresenta- 
dos pelo alfaiate-costureiro sr. 
José da Costa Portugal. 

O produto das entradas é gen- 
tilmente oferecido ao Movimento 
Nacional Feminino. 


PELO HOSPITAL 


Deixou as funções de Chefe 
da Secretaria do Hospital de 
Aveiro o gr. Abel dos Santos Con- 
desso. Queremos registar e agra- 
decer as atenções com que sempre 
distinguiu este jornal. 


Sde 


ANIVERSARIOS 


Dia 4-— Jacinto Manuel Fer- 
reira Martins Rebocho; Américo 
da Silva Marques; Irene Neto Lo- 
pes Borges, filha do sr. Major 
Alvaro Borges. 

Dia 5 — D. Maria José Coelho 
Vera-Cruz Félix, esposa do sr. 
Joaquim de Lemos da Silva Félia; 
Maria da Graça Marques da Sil- 
va; João Carlos de Miranda; Ma- 
ria de Lourdes da Silva Cruz, fi- 
lha do sr. Amândio da Cruz Ben- 
to; Maria Emilia Ribeiro do Vale 
Guimarães, filha do -sr. Carlos 
Augusto do Vale Guimarães. 

Dia 6 —D. Maria de Lourdes 
Vilar, esposa do sr, Fernando Sei- 
zas; D, Ana Bonito Simões Ma- 
mede, esposa do sr. Adelino Si- 
mões Mamede; D. Maria das Do- 
res Mateus, esposa do sr. José 
da Naia Machado; José Fernan- 
do Soares; Carlos Tavares Le- 
bre; João Ramos, 

Dia 7--D. Cândida Augusta 
da Rocha Baptista Marques, es- 
posa do sr. Dr. António Fernando 
Marques; D. Maria da Conceição 
Martins Lopes Coutinho, esposa 
do sr. Armando Marques Couti- 
nho; D, Gracinda de Jesus Va- 
lente Pombo, esposa do sr. Ar- 
ménio Nunes Nogueira; D. Angela 
de Jesus Lopes Paiva Rodrigues; 
Lucília Simões Moreira, filha do 
sr. Carlos Moreira; Manuel Mário 
Grego Dias, filho do sr. Manuel 
Simões Teles Dias; Pedro Nunes 
Lopes Coutinho, filho do sr. Ar- 
mando Marques Coutinho; Padre 
Horácio Francisco Cura, 

Dia 8-—D. Clarinda da Silva, 
esposa do sr. Carlos Moreira; Dr. 
Amílcar Teles Monteiro; Dr. José 
Vieira Resende; Armando Mar- 
ques Coutinho; Alice Sardo, filha 
do sr. Joaquim Maria Sardo; An- 
gela de Oliveira Marques Ramos, 
filha do falecido Prof. Abílio Ra- 
mos; Maria Ermelinda Tavares 
Dias, filha do sr. José Maria Dias; 
Maria de Fátima. filha do sr. Ma- 
nuel Dinis de Almeida Rebelo; 
Alberto Afonso Souto de Miran- 
da, filho do sr. Dr. Paulo Cata- 
rino; Padre Joaquim Mendes Vaz 
Redondo; Padre Manuel da Silva 
Simão; Padre Manuel Joaquim 
Tavares Cirne. 

Dia 9 — D. Arlete do Céu Dias 
Morais da Silva Marques, esposa 
do sr. Américo da Silva Marques; 
D. Clementina Lopes Mortágua, 
esposa do sr. Eng. Sigurd An- 
dreas Keim; Maria de Jesus Mar- 
ques Roque: Ernesto Vieira; Car- 
Tos da Naia Sarrazola; Alberto 
Rodrigues Coutinho. 

Dia 10-—D. Maria da Anpre- 
sentação Reaala Correia, esposa 
do sr. José Carlos Trindade: Dr. 
Fumberto Leitão: Lívio Alvaro 
Fortes Graca; Mafalda Cintron 
Castelo Branco. filha do sr. 
D. Francisco Castelo Branco; 
Henrique Manuel. filho do sr. Ma- 
jor Avelino Tavares Vaz Duarte. 


INTERNATO DISTRITAL: SORTEIO 
DA BICICLETA  MOTORIZADA 


Com a presença de represen- 
tantes da autoridade e da Junta 
Distrital, realizou-se no dia 29 
de Outubro o anunciado sorteio 
da bicicleta motorizada. 

Anunciamos que o prémio cou- 
be ao n.º 329. 

O veículo será entregue até 
ao dia 30 do mês corrente, no 
Internato Distrital. 


BOMBEIROS VELHOS 


A Direcção da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro estuda a pos- 
sibilidade de vir a equipar os seus 
carros com aparelhos de radio- 
telefone. 

O melhoramento, que muito de- 
sejamos venha a concretizar-se, 
permitirá, como é evidente, maior 
eficiência nos serviços dos abne- 
gados «soldados da paz». 


HOMENAGEM AOS MORTOS 
DA GRANDE GUERRA 


A Agência de Aveiro da Liga 
dos Combatentes promove, no pró- 
ximo dia 11, pelas 11 horas, as 
costumadas cerimónias de home- 
nagem aos mortos da Grande 
Guerra, junto ao monumento erec- 
to na Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho. 


NASCIMENTO 


Nasceu no dia 30 de Outubro, 
no Hospital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, mais uma filhinha da 
srº D. Maria Emília Ribeiro e 
do sr. Eng. Rui Cândido Ferreira 
Ribeiro. E o quinto filho do casal, 
que felicitamos com muita amiza- 
de pela alegria que sente neste 
momento. 


DOENTE 


Na Clínica do Dr. Sizenando 
Ribeiro da Cunha, em S, João de 
Loure, com a intervenção do sr. 
Dr. Manuel Gonçalves Pericão, su- 
jeitou-se há dias a uma pequena 
operação cirúrgica o sr. Prof. João 
de Pinho Brandão, Presidente da 
Junta de Freguesia de Bixo e 
dedicado colaborador deste jornal. 

Desejamos-lhe rápidas melho- 
ras. 


DR. JOAQUIM DA SILVEIRA 


Na Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, con- 
cluiu a sua formatura o sr. Dr. 
Joaquim António Calheiros da 
Silveira, antigo aluno do mosso 
Liceu e filho do sr. Dr. Joaquim 
Tavares da Silveira, Director da 
Secretaria Notarial de Aveiro. 


DR. RAUL LUIS 
SOARES NOBRE 


Na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa, com a 
elevada classificação de 19 va- 
lores, concluiu a sua formatura 
o aveirense sr. Raul Luís Soares 
Nobre, filho do sr. Raul Soares 
Nobre, funcionário da Direcção 
Geral das Contribuições e Impos- 
tos, na capital, e que nesta cida- 
de residiu e trabalhou durante 
muitos anos. 


DR." MARIA DA GRAÇA 
ESTIMA MARTINS 


Com muito boa classificação, 
concluiu no dia 27 de Outubro a 
sua formatura, na Faculdade de 
Farmácia do Porto, a srº Drº 
Maria da Graça Estima Martins, 
filha do nosso dedicado amigo e 
assinante sr. Antônio Augusto 
Martins, residente naquela cidade. 


DR. FERNANDO GABRIEL 
PEREIRA TEIXEIRA DE FARIA 


Em 27 de Outubro, na Facul- 
dade de Medicina da Universidade 
de Coimbra, defendeu tese. ob- 
tendo a honrosa classificação de 
18 valores, o nosso conterrâneo 
sr. Dr. Fernando Gabriel Pereira 
Teixeira de Faria. 

O novo médico é casado com 
e srº D. Maria Teresa Cammnos 
Amorim Teixeira de Faria. filho 
do sr. Dr. Gabriel Teixeira de Fa- 
ria e da srº D. Maria Alice Pe- 
reira Teixeira de Faria e genro 


Sábado 


TEATRO AVEIRENSE— «A fa- 
bulosa troca de caixões». Ingla- 
terra. Comédia. Com: Jonh Mills, 
Ralph Richardson, Michael Caine 
e Nanette Newman, Dentro de um 
argumento inverosímil, destinado 
Unicamente a fazer rir, sobressaem 
algumas cenas algo irreverentes a 
certos aspectos da vida. PARA 
ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «A presa 
humana», E U. A.. Aventuras. 
Com: Cornel Wilde, Gert Von Der 
Berg, Ken Gampu, Patrick My- 
nhardt e Bella Randels. A violência 
e o sadismo de certas cenas tor- 


nam este filme apenas aceitável 
PARA ADULTOS. 


Domingo 


TEATRO AVEIRENSE — «Eu, eu, 
eu... e os outros». Itália. Alta co- 
média. Com: Gina Lollobrigida, 
Silvana Mangano e Walter Chiari. 
Crítica mordaz ao egoísmo hu- 
mano que impera em todos os 
campos da actividade social. Al- 
gumas cenas um pouco mais rea- 
listas e de sentido capcioso levam- 
-nos q classificar a película ex- 
clusivamente PARA ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Um perigo 
chamado capricho». E, U. A,. Co- 
média. Com: Doris Day, Richard 
Harris, Ray Walston e Jack Krus- 
chen. Enquadrando-se dentro do 
género de comédia, esta película 
não apresenta problemas morais 
de relevo. Em consequência do 
tema que desenvolve, o qual abor- 
da necessáriamente aspectos que 
não conyêm aos mais novos, clas- 
sifica-se PARA ADULTOS. 


Terça-feira 


CINE AVENIDA — «Doutor, o 
senhor está brincando?» E, U. A.. 
Comédia. Com: Sandra Dee, Geor- 
ge Hamilton, Celeste Holm, Bill 
Bixby e Mort Sahl. Aspectos da 
vida norte-americana entre jovens. 
Certos acontecimentos mais livres 
só podem ser compreendidos POR 
ADULTOS, pelo que a eles se des- 
tino este filme. 


Quarta-feira 


TEATRO AVEIRENSE— «Agentes 
C. |. no Alasca», E. U. A.. Policial. 
Com: Richard Travis, Helen Wes- 
cott e Jim Griffith. Ambiente de 
perseguições e tiros com repetido 
«suspense». A maldade sofre o 
merecido castigo. É filme PARA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 


Quinta-feira 


TEATRO  AVEIRENSE — «Não 
sou digno de ti». Itália. Comédia 
musical. Com: Gianmy Morandi, 
Laura Efrikian, Nino Taranto e 
Dolores Palumbo. Comédia muito 
simples e leve. Nada contém 
que possa obstar a que seja vista 
por ADOLESCENTES E ADULTOS. 


Sexta-feira 
TEATRO AVEIRENSE — «Zorba, 
o Grego». E. U. A.. Drama. Com: 


Anthony Quinn, Alan Bates, Irene 
Papas e Lila Kedrova. Apresenta 
um conteúdo temático demasiado 
materialista, sendo tal posição de- 
fendida com bom humor. À vida 
surge demasiado afastada do bi- 
nário Homem — Espírito. O filme 
pressupõe assim um conhecimento 
da problemática humana, pelo que 
o classificamos PARA ADULTOS, 
COM RESERVAS. 


do sr. Joaquim Adriano Campos 
Amorim. 


ENG. JOÃO CARLOS CARDOSO 


Terminou o seu curso de En- 
genharia Electrotécnica, na Uni- 
versidade do Porto, o nosso con- 
terrâreo sr. Eng. João Carlos de 
Oliveira Cardoso, filho do sr. Ade- 
Tino Cardoso, sócio-gerente da So- 
ciedade de Pesca de Arrasto de 
Aveiro. 


Nacional da Il Divisão 


O MAIOR ACONTECIMENTO 
DA JORNADA TEVE COMO TEA- 
TRO O ESTÁDIO MÁRIO DUARTE, 
ONDE O SALGUEIROS FORÇOU 
O BEIRA MAR AO EMPATE. 


Nas competições desportivas, 
ou entre as actividades que lhes 
são afins, sucedem, por vezes, 
factos curiosíssimos. 

Vem este intróito a propósito 
do encontro de domingo, disputa- 
do nesta cidade, entre o Beira 
Mar e q Salgueiros, a contar para 
a sexta ronda do Nacional da 
Il Divisão em curso. 

Falávamos de curiosidades, e 
vamos continvar q explanação do 
nosso: pensamento. 

Pois não é curioso o facto do 
sorteio ter indicado a efectivação 
deste jogo Beira Mar-Salgueiros 
exactamente no seu momento? 
Quem havia de prever que o pré- 
lio entre beiramarenses e salguei- 
ristas se realizaria exacdiamente 
quando os dois grupos ocupavam 
os primeiros postos da tabela? 
Escolhemos a hipótese de vitória, 
já que o Beira Mar jogava perante 
o seu público e tinha o acicate de, 
vencendo o jogo, passar a «co- 
mandante» da prova... Mas a coi- 
sa passou-se de maneira diferente. 
Apesar do domínio constante, o 
resultado não foi além de um 
empate, resultado de agrado para 
os homens de Vidal Pinheiro. Nem 
sempre ganha o que melhor joga... 
Também, com a falta: de coesão 
e de espírito de entreajuda, no 
sector atacante, não se podem 
obter desfechos satisfatórios. 

Na jornada de domingo, mais 
três equipas, Torres Novas, União 


Posse dos novos Dirigentes 


de Tomar e Covilhã, conquistaram 
pontos fora. O Tramagal goleou 
o Vizela, o que se toma natural. 
Havia umas contas a saldar, 
aquando do encontro entre ambos 
da final do Nacional da Ill Divisão 
realizado nesta cidade. 

Na Zona Sul, o Torriense e o 
Montijo venceram em casa, en- 
quanto o único empate verificado 
registou-se no Sintrense-Peniche. O 
Torriense aparece no comando, 
mass ter-se-á de contar como Mon- 
tijo, Atlético, Luso, Peniche e 
Alhandra, turmas que parecem pos- 
suir valia suficiente paro se al- 
candorarem ao primeiro lugar. 

Em todo caso, aliás como na 
Zona Norte, a maior atracção do 
campeonato reside precisamente 
na igualdade de forças que pa- 
rece existir entre a maioria dos 
concorrentes. 


RESULTADOS 
Zona Norte 


Ae, Viseu-Covilhã ... .. O 
Famalicão-T. Novas 22 4) 
Tramagal-Vizelo bee 
Gouveia-Penafiel ... 4: 
Leça-Espinho Pnet seda 
U. Lamas-U. Tomar 1 
Beira Mar-Salgueiros 0 


Zona Sul 


Alhandra-Atlético 2 
Torriense-Portimonense ... ... 2 
Olhanense-Sesimbra 2 
Sintrense-Peniche trago Fit 
C. Piedade-Lusitano 1 
Oriental-Luso ... 1 
Montijo-Almada 2 


do 


Associação de Futebol de Aveiro 


Na sala de sessões da Associação de Futebol de Aveiro, 
perante grande assistência, realizou-se o acto de posse dos novos 
corpos gerentes daquele organismo. 

Presidiu o sr. Eng. João Barrosa, Delegado da Direcção 
Geral dos Desportos, ladeado pelo Presidente do Congresso da 
F. P. de Futebol 'e pelo Presidente da Assembleia Geral, sr. 


Dr. António Neves. 


Na sala, viam-se figuras de destaque que ao futebol 


regional e nacional têm dedicado grande carinho. 


Assinado o 


auto de posse, foram lidos diversos telegramas, falando em 
seguida vários oradores, que saudaram os empossados e for- 
mularam votos para que o futebol aveirense continue em plano 
de evidência. 

Encerrou a sessão o Delegado da Direcção Geral dos 
Desportos. 
mentados. 


No final, os novos dirigentes foram muito cumpri- 


Xadreês 


O BICAMPEÃO NACIONAL JOGARÁ EM AVEIRO 


Actuará, brevemente, nesta cidade, 


o bicampeão nacional 


JOÃO CORDOVIL, que disputará um torneio de quarenta par- 


tidas simultâneas. 


A competição, que está a despertar bastante interesse 
entre o público aveirense entusiasta do xadrez, é patrocinada 
pelo nosso colega «Litoral», onde poderão ser feitas as inscrições 
dos interessados em defrontar o categorizado xadrezista. 


TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 10 


12 de Novembro de 1967 


Portugal-Noruega 
Esigário-sifia PE) 
aragoça-Espanho! 
Sevilha: At. “Madrid Poa 
R. Sociedade-Bilbau ... 
Pontevedra-Sabadel ... 
Málaga-Velência or 
Casa Pia-Vilafranquens: 
S. L. Olivais-Vitória 
Amadora-Palmense 
Seixal-Pesc. Caparica 
Alcochete-Amora 
Ovarense-Oliveirense 


dt IDO ud at at et DE ut DE mt mt met 


DESPORTO 
CORPORATIVO 


Os jogos da ronda inaugural 
forneceram os seguintes desfechos: 

Molaflex-S. Jacinto, 3-2; Oliva- 
-Paula Dias, 2-2; Lamas-Luso, 2-1; 
Oliveirinha-Vilarinho, 0-1. 

Na segunda jomada os resulta- 
dos foram os seguintes: Oliva, 2 
S. Jacinto, 1; Paula Dias, 2 Lamas, 
2; Luso, 2 Oliveirinha, 0; Vilarinho, 
2 Corfil, 1. 

A próxima jornada engloba os 
encontros seguintes: Lamas-S. Ja- 
cinto, em Lamas; Oliva-Molaflex, 
em S. João da Madeira; Oliveiri- 
nha-Paula Dias, em Oliveirinho; 
Corfi-Luso, em Espinho. 


UMA PAGINA DE 


JOSE DE MATOS 


CLASSIFICAÇÕES 


Zona Norte — Salgueiros, 8 
pontos; Beira Mar(9), U. Tomar 
(9), T. Novas, Covilhã, Espinho e 
Acad. de Viseu, 7; Tramagal, Vi- 
zela e Leça, 6; Penafiel e Gouveia, 
4; Lamas e Famalicão, 3. 


Zona Sul — Torriense, 10 pon- 
tos; Montijo (3), 8; Atlético, Luso, 
Peniche e Alhandra, 7; Lusitano 
e Oriental, 6; Almada, C. Piedade 
e Sintrense, 5; Portimonense (9), 
4; Olhanense, 3; Sesimbra, 2. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Zona Norte 


Tramagal-Leça 
Espinho-Acad. Viseu 
Covilhã-Famalicão 
T. Novas-Gouveia 
Penafiel-Beira Mar 
Salgueiros-Lamas 
Vizela-U. Tomar 


Zona Sul 
Olhanense-C. Piedade 
Lusitano-Alhandra 
Atlético-Sintrense 
Peniche-Oriental 
Luso-Montijo 
Almada-Torriense 
Sesimbra-Portimonense 


Beira Mar, O 
Salgueiros, 


A SORTE VESTIU 
CAMISOLA ENCARNADA 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 
dirigido por Aníbal de Oliveira, 
de Lisboa. As turmas alinharam: 


BEIRA MAR — José Pereira; 
Loura, Marçal, Evaristo e Al- 
meida; Chaves e Abdul; Pereira, 
Colorado, Joca e Sousa. 


SALQUEIROS — César; Taco, 
Gabriel, Edgar e Violas; Sá Pinto 
e Ferreira; Miranda, Lira, Dou- 
rado e Lobo. 


O empate, com que se chegou 
ao final da partida, não traduz 
de forma alguma o desbobinar 
dos acontecimentos. 

Os primeiros momentos do en- 
contro foram bastante movimen- 
tados, com as duas equipas a da- 
rem indícios de que se iriam em- 
pregar a fundo, com entusiasmo 
e esforço, procurando cada uma, 
com actividade igual mas inten- 
ções diferentes, chegar a um 
triunfo merecido. O Beira Mar, 
evidenciando maior coesão e força 
física, aos poucos foi tomando 
ascendente. A defesa salgueirista, 
colocada várias vezes em dificul- 
dade, viu-se e desejou-se para 
suster a avalanche de ataques 
que ameaçaram constantemente 
as suas redes. Em duas ocasiões, 
a baliza de César esteve na imi- 
nência de ser batida e a sorte, 
nesses lances, esteve decididamen- 
te pelo lado do Salgueiros. 

Porém, volvido um período de 
boa movimentação, em que os 
beiramarenses se evidenciaram, 
com os portuenses a actuarem 
num plano de desvantagem, a lu- 
tar desesperadamente para suster 
as suas ameaças, o jogo alternou 
bruscamente a sua feição, sendo 
expulso Ferreira dos visitantes. O 
Beira Mar abrandou nitidamente, 
parecendo contagiado pelo modo 
como o antagonista encarava o 
desenrolar dos acontecimentos e 
deixou-se assim obsorver pela 
mesma tendência de apatia e mo- 
leza. Neste aspecto, o seu sector 
atacante foi de uma inoperância 
q toda à prova, Influenciado por 
tais disposições, como não podia 
deixar de ser, o encontro perdeu 
todo o interesse, chegando-se ao 
final com o marcador em branco. 
Mesmo assim, tal desfecho é bas- 
tante lisonjeiro para os salguei- 
vistas, pois io Beira Mar, nos mo- 
mentos iniciais do encontro, teve 
ascendente e poderia muito bem 
ter marcado. 

Embora o Beira Mar pudesse 
ter vencido, o resultado fica a 
constituir como que um castigo 
para a toada lenta e morna do 
sector dianteiro local, deixando- 
-se urrastar pela tendência do 
antagonista. O Salgueiros tra- 
duziu num ponto a lição que tra- 
2ia estudada. Levou a água ao seu 
moinho: regressar com um em- 
pate em casa de tão perigoso 
adversário. 

Boa arbitragem. 


0 


Galitos, Sanjoanense e Esgueira 
tr os vencedores da 3.4 jor- 
nada 


Prosseguiu, no último sábado, 
o regional aveirense de basquete- 
bol da I Divisão. 

O encontro de maior interesse 
travou-se entre o Illiabum e o 
Galitos, com o segundo a impôr- 
-se ao seu brioso adversário. 

Nos restantes jogos triunfa- 
ram a Sanjoanense e o Esgueira. 


RESULTADOS 

Illiabum-Galitos, 48-52; San- 
joanense-Sangalhos, 54-45; Amo- 
niaco-Esgueira, 7-53. 

Classificação actual — Galitos 
e Sanjoanense, 5 pontos; Esguei- 
ra, 4; Illiabum e Sangalhos, 3; 
Amoniaco, 1. 

Sangalhos e Illiabum têm um 
jogo a menos. Amoníaco tem dois 
encontros a menos. 

Jogos para amanhã — Sanjoa- 
nense-Amoníaco, Galitos-Esguei- 
ra e Sangalhos-Iliabum. 


JUNIORES E JUVENIS 


Os juvenis de Esgueira em 
grande evidência 

Para os regionais de basquete- 
bol da A, B. de Aveiro (Juniores 
e Juvenis) disputaram-se, no do- 
mingo de manhã, os desafios re- 
ferentes à quarta jornada, com 
os seguintes desfechos: 

Juniores — Galitos, 57 Esguei- 
ra, 21; Tliabum, 52 Sanjoanense, 
16. 

Juvenis — Galitos, 21 Esguei- 
ra, 40; Asilo, 26 Mealhada, 21; 
Illiabum, 42 Sanjoanense, 17. 

CLASSIFICAÇÕES 

Juniores — Galitos, 6 pontos; 
Esgueira e Sangalhos, 5; TIllia- 
bum, 4; Mealhada e Sanjoanense, 
2. 


Campeonatos Regionais 


EIQUETEBOL, 


(Mealhada e Sanjoanense têm 
um jogo a menos) 

Juvenis — Galitos e Illiabum, 
7 pontos; Esgueira e Asilo, 6; 
Mealhada, 4; Sanjoanense e San- 
galhos, 3. 

(Esgueira, Mealhada, Sanjoa- 
nense, Sangalhos e Nliabum têm 
um encontro a menos). 


JOGOS PARA DOMINGO 

Juniores — Sanjoanense-Gali- 
tos e Esgueira-Mealhada. 

Juvenis — Sanjoanense-Galitos, 
Esgueira-Mealhada e Sangalhos- 
-Asilo. 


GALITOS, 50 
SANJOANENSE, 35 

Jogo no rinque do Parque, sob 
a direcção da dupla Albano Bap- 
tista- Carlos Neiva, de Aveiro. 

As equipas alinharam e mar- 
caram: 

GALITOS — Robalo (16), Te- 
les (4), Madureira (22), Pires, 
Vale (2), Sardo e Naia (6). 

SANJOANENSE —- Ramalho 
(8), Pinto (16), Amaral, Aurelia- 
no, Carlos Alberto (11), Rui, Deus, 
Lisboa e Nuno. 

Ao intervalo, a turma visitante 
vencia por 22-18. 

Apesar de ter começado bem, 
a Sanjoanense acabou batida e 
por números que não deixam dú- 
vidas quanto à superioridade do 
Galitos. De resto, os aveirenses 
foram surpreendidos nos primei- 
ros lances, mais por deficiência 
de marcação, pois, logo que as 
posições foram rectificadas, a 
feição do jogo mudou. 

No entanto, a partida não atin- 
giu grandes primores técnicos, 
pois o vencido, se exceptuarmos 
o período inicial, foi quase sem- 
pre dominado, Por sua vez, em- 
bora ganhando, o Galitos esteve 
longe de exibição capaz, Ganhou, 
porém. 

Arbitragem a merecer quase 
nota positiva. Apenas um dos 
juizes errou sistemàticamente, na 
falta de obstrução. 


Provas da À. Futebol de Aveiro 


O FEIRENSE COMEÇA A DIS- 
TANCIAR-SE E TEM AGORA DOIS 
PONTOS DE VANTAGEM SOBRE 
O DUO LOUROSA-VALECAM- 
BRENSE 


CESARENSE EM EVIDÊNCIA 


A oitava jornada, a contar 
para o distrital da | Divisão da 
A. F. de Aveiro, no domingo dis- 
putada, apenas ofereceu duas sur- 
presas, 

Assim, O Feirense passou a co- 
mandar, agora por maior dife- 
rença, já que o Valecambrense, 
cedendo um ponto no jogo que 
disputou em casa contra o Ce- 
sarense, a proeza da ronda, bai- 
xou para o terceiro lugar, mas 
com a mesma pontuação do Lou- 
rosa, o qual ascendeu ao segundo: 
posto, mercê do triunfo conquis- 
tado em Ovar. 

A ronda registou, também, ou- 
tro desfecho sensacional. A der- 
rota da Oliveirense, uma das equi- 
pas favoritas ao ceptro regional, 
em Paços de Brandão. Nos res- 
tantes prélios, os clubes que joga- 
ram nos seus campos não se dei- 
xaram surpreender pelos visitan- 


tes. 
RESULTADOS 


Paços de Brandão-Oliveirense, 
2-1; Ovarense-Lovrosa, 0-1; Ana- 
dia-Alba, 3-2; Bustelo-Oliveira do 
Bairro, 2-1; Feirense-S. João de 
Ver, 51; Arrifanense-Paivense, 
7-2; Valecambrense-Cesarense, 0-0; 
Águeda-Esmoriz, 2-0. 

Classificação — Feirense, 22 
pontos; Loyrosa e Valecambrense, 
20; Oliveirense, 18; Ovarense e 
Águeda, 17; Arrifanense, P. de 
Brandão e Cesarense, 16; Bustelo 
e Alba, 15; Esmoriz, 14; Anadia 
e Oliv. do Bairro, 13; S. João de 
Ver e Paivense, 12. 


Jogos para domingo —P. de 
Brandão-Ovarense, Lovrosa-Ana- 
dia, Alba-Bustelo, Oliveira do 
Bairro-Feirense, S. João de Ver- 
-Arrifanense,  Paivense -Valecam- 
brense, Cesarense-Águeda e Oli- 
veirense-Esmoriz. 


RESERVAS 


Beira Mar e Valecambrense 
comandam as respectivas séries 


Com os jogos do último fim 
de semana, prosseguiu o Campeo- 
nato Regional de Reservas, que 
forneceu os seguintes desfechos: 


Série A— Oliveirense, 2 Lamas, 
O; Beira Mar, 8 Feirense, 0; Ana- 
dia, 2 Paços de Brandão, O. 


Série B— Arouca, O Valecam- 
brense, 2; Estarreja, 3 Alba, 1; Ma- 
cinhatense, 2 Lourosa, 1; Cucujães, 
1 Valonguense, 3. 


JUNIORES 


Paços de Brandão, Sanjoanense 
e Anadia, guias dos respectivos 
grupos 

Na quarta ronda do regional 
aveirense de juniores, registaram- 
-se os seguintes resultados: 


Série A — Arrifanense-Feirense, 
3-2; Espinho-Lourosa, 2-0; Ovaren- 
se-P. Brandão, 1-2; S. João de 
Ver-Esmoriz, 3-1. 


Série B — Alba-Sanjoanense, 
1-5; Cesarense-Bustelo, 0-2; Oli- 
veirense-Cucujães, 2-0; Estarreja- 
-Valecambrense, 1-3. 


Série C— Mealhada-Beira Mar, 
0-3; Oliv. do Bairro-Anadia, 1-6; 
Valonguense-Vista Alegre, 1-0. 


UM EN SS 


. Comandam as respectivas sé- 
ries: Sanjoanense, Bustelo e Alba 


No torneio de juvenis, os en- 
contros disputados ofereceram os 
desfechos seguintes: 


Série A— Lourosa-Arrifanense, 
4-0; Sanjoanense-Espinho, 4-0; Fei- 
rense-Cesarense, 12-1. 


Série B — Bustelo-Ovarense, 2-0; 
Avanca-Oliveirense, 0-1; Cucujães- 
-Estarreja, 2-0, 

Série C — Anadia-Mealhada, 
3-1; Agueda-Pampilhosa, 3-1; Beira 
Mar-Alba, 1-2, 
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da nossa TERRA 


EIXO 


São constantes os desastres que 
se dão na chamada curva da Pi- 
cota. Ainda há pouco tempo, ali 
houve um choque entre uma ca- 
mioneta carregada de sal e um 
carro ligeiro, q ponto de este, 
forçado por aquela, derrubar uma 
parte do muro que circunda a 
a ipa confinante. % 

izem-nos que estão removidas 
todas as dificuldades da parte dos 
proprietários para o alargamento 
da rua e que o próprio Estado já 
concedeu a respectiva dotação. 

Muito desejamos que a obra 
se realize com toda a urgência. 

— Decorreu com toda a ordem 
o último acto eleitoral, tendo sido 
reeleita a gerência da actual Jun- 
ta, o que se pode considerar como 
manifestação de apoio à acção 
desenvolvida nos seus dois qua- 
driénios. 

— Sob a direcção dos Serviços 
Hidráulicos e com a comparticipa- 
ção da Junta de Freguesia, já está 
concluido o pontão da Balsa, que 
deve agora dar suficiente escoa- 
mento às águas que acodem da 
viela do Pereiro por ocasião das 
cheias. 

— À Junta, na sua sessão de 8 
de Outubro, deliberou pedir a 
construção de idêntica obra no 
Regato, sobre o poço do Grilo. 
É melhoramento de interesse para 
as actividades agrícolas de me- 
tade dos lavradores da freguesia. 

— Acometido de doença grave, 
há poucos dias, acha-se enfermo 
o sr. Manuel Nunes Marques Dias 
Morgado, antigo regedor. 

— Com a classificação de 16 
valores, concluiu no Porto o curso 
de Engenharia Electrotécnica o es- 
tudante Dinis Magalhães dos San- 
tos. 

— Depois de ter estado suspen- 
sa, por falta de mão de obra au- 
xiliar, a reconstrução da capela 
de S. Sebastião, continua agora, 
devido aos esforços dos sr3 José 
Rodrigues de Figueiredo e Fernan- 
do Antunes Marques. 


GAFANHA DA NAZARÉ 


Em consequência de graves 
queimaduras sofridas por se ter 
incendiado um candeeiro ao cair, 
faleceu o menor João Manuel 
Gonçalves Lopes, de 7 anos, filho 
de António Augusto Lopes e de 


Almerinda Gonçalves, residentes 
nesta freguesia. 


Centro de Formação 
o Assistência 


de Agueda 


No próximo domingo, 
dia 5, r-se-á início aos 
solenes actos de inqugura- 
ção das obras do Centro 
de Formação e Assistência 
Social de Águeda, 

Trata-se de grande e 
necessário melhoramento. Ini- 
ciado há bastantes anos e 
já a funcionar em parte, 
ruto de muitos trabalhos, 
sacrifícios e generosidudes, 
terá diante de si larga obra 
a realizar, quer a bem dos 
pobres, quer em benefício 
da instrução e da cultura 
dos habitantes da vila, no 
conjunto da organização da 
vida pastoral. 

O programa é o seguin- 
te: 

16 horas — Missa se ac- 
ão de graças e pelas in- 
iencõõs de todos os ben- ) 
feitores, concelebrada pelo 
Senhor Bispo de Aveiro e 
pelos sacerdotes que senti- 
ram e viveram o sonho da 
obra. 

17 horas— Bênção das 
instalações, seguida de ses- 
são solene em que discur- 
sará o aguedense sr. Eng. 
Carlos Rodrigues sobre um 
tema da carta-encíclica «Po- 
pulorum Progressio», 


ÁGUEDA 


Realizou-se no ginásio da Es- 
cola Central de Sargentos, que 
conta uma frequência de cerca 
de 400 alunos, a sessão solene 
de abertura do novo: ano lectivo. 
Presidiu o sr. General Sá Viana 
Rebelo, Vice-Chefe do Estado 
Maior do Exército, e assistiram 
numerosas entidades oficiais e pes- 
soas de destaque. Pronunciou a 
oração de sapiência o sr. Major 
Dinis Morais. 

Do programa fizeram parte 
mais os seguintes actos: romagem 
aos túmulos de professores e alu- 
nos falecidos, no cemitério local, 
deposição de um ramo de flores 
no monumento ao fundador da 
Escola, General Morais Sarmento, 
e inauguração do Museu da Es- 
cola, valiosa iniciativa do actual 
Comandante, sr. Coronel Virgílio 
de Matos. 


SANGALHOS 


Realizou-se na dia 29 o cortejo 
de oferendas em favor do Hos- 
pital da Misericórdia, que rendeu 
cerca de 70 contos. No desfile 
tomaram parte o Provedor, sr. 
Prof. Bento Lopes, o Director Cli- 
nico, sr. Dr. Luís Carlos da Con- 
ceição, diversos mesários e outras 
entidades. 

Todos os lugares da freguesia 
e ainda outras terras vizinhas con- 
tribuiram com beleza e generosi- 
dade. O sr. Ministro da Assistência, 
como de costume, contribuiu com 
10 contos. 


MURTOSA 


O dia 29 de Outubro represen- 
ta uma data memorável na his- 
tória da Murtosa. Evoca a criação 
do concelho, pedida ao Governo 
por um punhado de homens desta 
terra, interpretando o sentir uná- 
nime das populações da Murtosa 
e do Bunheiro. São passados 41 
anos, podendo facilmente contar- 
-se os melhoramentos que, noutra 
situação, não se alcançariam. Não 
se esquece, pois, essa data, evo- 
cando-se de forma especial o Al- 
mirante Jaime Afreixo, que em 
1926 sobraçava interinamente a 
pasta do Interior e que assinou o 
decreto da emancipação. 

Para comemorar o facto, por 
iniciativa da Câmara Municipal, 
foi celebrada missa na igreja ma- 
triz, pelo pároco, sr. Padre Ma- 
nuel das Neves Margarido, se- 
guindo-se uma romagem ao ce- 
mitério, onde ficou deposta uma 
coroa de flores na base do Cru- 
zeiro. 

Às 16 horas realizou-se uma 
sessão solene no salão nobre dos 
Paços do Concelho, presidida pelo 
Presidente do Município, sr. Prof. 
Celso Augusto dos Santos. Usa- 
ram da palavra os srs Prof. An- 
tónio Ferreira Prima, Inspector Mi- 
nuel Portucal, Dr. Cameiro de 
Brito e Dr. Fernando Margues. En- 
cerrou a sessão o sr. Presidente 

Câmara, seguindo-se a distri- 
buicão dos prémios escclares «Dr. 
Carlos Barbosa» aos alunos das 
escolas primárias que mais se dis- 
tinguiram nos últimos anos. 

— No dia 28 à noite. no Teatro 
da Murtosa, em benefício do Cen- 
tro de Assistência Social da Tor- 
reira, o Círculo Experimental de 
Teatro de Aveiro levou à cena a 
peça «O Lugre», de Bernarda San- 
tareno, com encenação de Rui Le- 
bre, que a todos encantou pela 
arte e óptimo desempenho. No 
final, o sr. Dr. António Fernando 
Marques agradeceu a prestimosa 
colaboração do CETA. 


TRAVASSO 


Faleceu nesta paróquia, com 
64 anos de idade, o sr. Júlio Ta- 
vares Pinheiro. Era pessoa de trato 
afável, muito dedicado à sua ter- 
ra. Fez parte da Junta de Fre- 
guesia. Enviava correspondências 
para vários jornais. Mereceu-lhe 
sempre particular estima o «Cor- 
reio do Vouga», onde também 
colaborou. 

Deixou três filhos. A toda a 
família apresentamos cumprimen- 
tos de sentido pesar. 


MOITA 


O «Jornal de Notícias» de 1 
de Novembro, na página semanal 
dedicada à Bairrada, consagra um 
longo artigo ao sr. Padre Alfredo 
Simões Rei, pároco desta fregue- 
sia. Apresenta a sua biagratia e 
descreve a obra notável que, des- 
de há 15 anos, tem realizado na 
paróquia, junto das crianças e dos 
jovens, dos casais e dos pobres, 
multiplicando-se sempre em esfor- 
cos e iniciativas pelo bem espiri- 
tual e material do seu povo. 

Associamo-nos sinceramente a 
esta homenagem ao zeloso sa- 
cerdote. 


SALREU 


No dia 20, rumo à Venezuela, 
com sua esposa e filho Augusto 
Manuel, embarcou em Lisboa o 
mosso conterrâneo Reinaldo Au- 
gusto Gomes Rodrigues, da Rua 
de S. Martinho. 

—No dia 29, no Hospital Vis- 
conde de Salreu, deu à luz uma 
criança a sr.9 D. Maria Rosa Au- 
usta da Rocha, do Couto, pro- 
essora oficial, esposa do sr. Israel 
de Almeida Bandeira. 

— No dia 28, celebraram o seu 
casamento António Augusto Va- 
lente Tavares, ausente na Vene- 
zuela, e Cecília Rebelo Marques, 
do Mato, filha de Armindo Va- 
lente Marques, ausente no Brasil, 
e de Laurinda Augusta da Silva 
Rebelo; já falecida. 

— No mesmo dia, também ce- 
lebraram o seu casamento Ernesto 
Soares Damião, de Canelas, e Ma- 
ria da Conceição Marques de Re- 
sende, do Corgo, filha de Joaquim 
Marques de Resende e de Maria 
Ludovina Marques Godinho. 

— À mossa freguesia participou 
no cortejo de oferendas do dia 
29 em favor do novo quartel dos 
Bombeiros de Estarreja. 

—O edifício das Escolas das 
Laceiras continua ao abandono, 
apresentando mau aspecto e não 
contribuindo: para a boa educação 
das crianças. 

— Matriculou-se na Faculdade 
de Letras de Coimbra (Românicas) 
a catequista Elisabete Matos ds 
Almeida Reidrigues, da Senhora 
do Monte, filha de Agnelo Au- 
austo de Matos e de D, Maria da 
Conceição Almeida Matos. 


ALBERGARIA-A-VELHA 


Realizou-se a cerimónia do 
lançamento: da primeira pedra do 
novo quartel dos Bombsiros Vo- 
luntários. Assistiram o Presidente 
da Câmara e todos os membros 
directivos da corporacão. 

A pedra foi benzida pelo pá- 
roco da freguesia, sr. Padre José 
Maria Domingues, usando depois 
da palavra sobre o acontecimento 
os sr.S António Henriques da Costa 
e Dr. Vasco de Lemos Mouúrisca. 
Salientaram a importância da cons- 
trução do quartel e a dedicação 
do sr. Albérico Martins Pereira por 
aquela obra. 


MAMARROSA 


Alouns caminhos e estradas 
rlesta freguesia, principalmente os 
dos lugares da Quinto da Gala, 
OQuirta do Cavaleiro, Malhapão e 
Martfiahos, continuam por conser- 
tor. O inverno aproxima-se e as 
ponulorães vão. por isso. sentir 
mais dificuldades nos seus traba- 
lhos. 

— Tomhém a estrada vrincipal, 
mue vai da estrada nacional n.º 
235 « nve lida ao luaor da Quinta 
da Gnla, misma nequena extensão 
de 200 a 400 metros, está em más 
condicões da trânsito. 

— Não entrou ainda em fun- 
cionamento a nova cabine eléctri- 
ca construida no lucor da Quinta 
do Cavaleiro, Porquê? 


ÍLHAVO 


Completaram este ono o curso 
de oficiais da Morinha Merconte 
os nossos conterrâneos sr. Ma- 
ruel Luís Machado Santos, filho 
do sr. Capitão Manuel Machado 
dos Santos, e Manuel Ângelo N. 


MORREU EM MATOSINHOS 


O PADRE GRILO 
GRANDE APÓSTOLO DA CARIDADE 


natural de Ilhavo 


«Morreu, ontem, o Padre Griio. 
Desapareceu, assim, para sempre, 
do número dos vivos — no Dia de 
Todos os Santos — aquela vene- 
randa figura de homem bom e sim- 
ples, humilde e generoso e de sa- 
cerdote exemplar, verdadeiro após- 
tolo da caridade, que em toda a 
sua longa vida só praticou o bem, 
traduzido através de variadíssimas 
instituições que fundou e das quais 
avulia, pela sua projecção e signi- 
ficado, a Obra Regeneradora dos 
Rapazes da Rua, conhecida em 
todo o Pais. 

Figura sublime, espírito de 
eleição, coração generoso sempre 
pronto a atender os desprotegidos 
da sorte, consagrou a sua existên- 
cia q praticar amplamente, e das 
mais diversas maneiras, a carida- 
de, a amparar e proteger os neces- 
situados, em especial as crian- 
cinhas, que eram todo o seu enlevo 
e amor, exemplificando assim de 
uma forma concreta e válida as 
palavras do Divino Mestre: «Dei- 
xai vir a Mim as criancinhas»... 

A morte levou-o, tornando ain- 
da mais reduzido o já escasso 
número daqueles que tanta falta 
nos fazem « todos nós, mas o seu 
belo e luminoso exemplo perdurará 
por todo o sempre e o seu nome 
augusto jamais se apagará da me- 
mória daqueles que tiveram a dita 
de o conhecer e com ele conviver 
o seu intenso e fecundo aposto- 
lado». 


Foi com estas palavras que «O 
Comércio do Porto», de ontem, 
noticiou aq morte do sr. Padre Ma- 
nuel Francisco Grilo. A elas inteira- 
mente nos associamos, fazendo-as 


EOENISTÉNO 


CONTINUAÇÃO DA 


lançar a mais-leve suspeita so- 
bre o sentimento puríssimo de 
mãe que leva aquela senhora 
a tais dispautérios. Nem pensar 
nisso. O que se trata é de um 
amor maternal mórbido, sem 
nenhuma da abnegação que 
caracteriza o mais belo amor 
humano! Ao contrário: é uma 
obcecação egoista, desregrada, 
nefasta, que têm o dever de 
combater fazendo apelo a toda 
a sua força de vontade as que 
tiverem a desgraça de sentir-se 
invadir por tais tendências. 
Quanto estão longe estas 
mães da verdadeira função a 
que Deus as destinou! Fazem 
a sua infelicidade e, o que é 
pior ainda, a dos filhos, do ma- 
rido, e das pobres mulheres 
que tiverem o triste destino de 
vir a ser suas noras. Um hor- 
ror. Julgam que querem muito 
aos filhos e só gostam delas, 
do que lhes dá prazer a elas. 
A verdadeira mãe esquece-se 
de si própria, fazendo sacri- 


Correia, filho do sr. Olímpio Cor- 
reia, ausente no Brasil, e neto do 
sr. Manuel dos S. Furão. 

— Morreu em. combate, na pro- 
víncia de Moçambique, o sr. Te- 
nente-Piloto Aviador Manuel Mala- 
quias de Oliveira, zasado com q 
sr.º D. Maria Fernanda Sarrico de 
Almeida Vidal Malaquias de Oli- 
veira. 


BUTAGAZ 


nossas, e prestando assim também 
a primeira homenagem ao saudoso 
sacerdote. 

O Padre Grilo nasceu em Ílha- 
vo, a 14 de Maio de 1888, e estava 
radicado em Matosinhos desde há 
55 anos. Formou-se no Seminário 
de Coimbra, possuindo ainda os 
cursos de Agronomia e do Con- 
servatório de Música do Porto e 
sendo também um pintor de arte 
qualificado. 


Era grande amigo da sua terra 
natal. Era grande amigo também 
da nossa Diocese de Aveiro, a que 
pertencia. 

Faleceu em casa de uma so- 
brinha (sua residência também), 
srº D. Maria de Lourdes Grilo, 
casada com o sr, António Nora. 

As suas últimas vontades tinham 
como determinação duas coisas: 
ser amortalhado com roupa velha 
(embora nova a pudesse vestir, 
dada pela família, a que se opu- 
nha fenazmente) e ficar sepultado 
num recanto da Obra Regenerado- 
ra dos Rapazes da Rua, o mais 
junto possível à capela. 

Que Deus tenha em paz a for- 
mosa alma do grande e querido 
sacerdote, 


Recordamos a sua figura já 
com saudade: além do mais, era 
também amigo dedicado do «Cor- 
reio do Vouga». Pobríssimo, teima- 
va em pagar a assinatura do jor- 
nal, E fazia-o sempre prontamente, 
opondo-se qo nosso desejo de 
lho oferecer. 


À família em luto, como aos 
seus pobrezinhos, apresentamos 
cumprimentos de sentidissimo pesar. 


À PACÍFICA 
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fícios de toda a espécie, incluin- 
do os sentimentais, apagando- 
-se, desaparecendo (quantas 
vezes!) para que a vida dos 
filhos se desenrole feliz, sem 
atritos nem nuvens... 

Que contraste entre o des- 
potismo aflitivo desta mãe de- 
sorientada por um afecto doen- 
tio, absolutamente errado, con- 
traproducente (pois acabará 
por lhe fazer perder de todo 
o filho cansado dos excessos 
de que é vítima) e outras mães 
tantas e tão diferentes— a 
maioria imensa, louvado seja 
Deus — que conheço! ...E não 
haver um marido sensato, enér- 
gico e caridoso que de início 
saiba evitar desastres destes, 
opondo-se a essa supremacia 
tirânica da mulher quando elas 
são assim... 

Com filhos únicos, então, 
não chego nunca a per- 
ceber que mães cegas de au- 
toridade e orgulho, de ciúme 
(porque diga-se o que se dis- 
ser o ciúme está na base destes 
estados patológicos) cavem tão 
estupidamente separações irre- 
paráveis entre elas e os filhos 
para sofrer, fazerem sofrer, e 
acabar sózinhas, longe do riso 
dos netos, por todos considera- 
das indesejáveis... 

Não é de levantar as mãos 
ao Céu por termos nascido com 
um coração dócil, humor agra- 
dável, bom senso para nos sa- 
bermos conduzir, e obter, ao 
menos no domínio familiar, es- 
sa coexistência pacífica de que 
tanto se fala e pela qual o 
mundo inteiro suspira? Eu acho 


pule csim; Cc HC. 


AEONTO M BOA COMAÇO EM HAD É 25 + mroces dy 


CONTINUAÇÃO DA 


Roma. Novo encontro, agora junto à pedra 
viva e fundamental, novamente singular e his- 


tórico como o primeiro, 


Em Roma, nessa hora feliz, encontrava-se 
o nosso Bispo. Por devoção e sensibilidade, ou- 
viu as palavras, captou os gestos, acompanhou 
os passos, confundiu-se com as sombras re- 
ligiosas e místicas, comungou a beleza. E tudo 
ele trouxe, em caminho apressado, para Aveiro, 
para nos dar, como quem dá a própria alma. 

Falando na Catedral do singular aconteci- 
mento de Roma, teve que fazer esforço para do- 
minar, ali, a sua emoção. Notámo-lo. E vimos, 
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dizer tudo, basta, às vezes, uma única palavra. 


Uma simples tonalidade na voz. O borbulhar 


de uma lágrima que se conteve. Para dizer tudo 
— quando tudo é o amor à Igreja e à Diocese 


— até o silêncio, às vezes, é o mais eloquente 


por detrás, o amor à Igreja e à Diocese, Para 


CRISTO REI 


CONTINUAÇÃO 


tava-se o contentamento de todos 
pela sua veneranda presença. 


O primeiro acto foi o solene 
compromisso de honra dos novos 
dirigentes. O Presidente da Junta 
Diocesana, sr, Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes, de joelhos diante 
do Prelado, leu a fórmula res- 
pectiva, a que todos responderam 
em coro, afirmando a sua inque- 
brantável vontade de servirem 
nas fileiras do exército de Cristo 
Rei, 


A seguir, concelebraram com 
Sua Ex.* Rev.”"! os seguintes sa- 
cerdotes: Mons, Aníbal Ramos, 
Padre José Maria Carlos, Padre 
António Dias de Almeida, Padre 
Manuel da Silva Simão, Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, Padre 
José PBillino, Padre João Paulo 
Ramos, Padre Albino Rodrigues 
de Pinho, Padre Dr. Filipe Rocha, 
Padre Valdemar Alves da Cos! 
e Padre António Maria Valente 
de Pinho. 


Na homilia, como já referimos, 
o nosso Prelado manifestou o seu 
júbilo por se encontrar de novo 
em Aveiro, após um mês intenso 
de trabalho em Roma, nas sessões 
do Sínodo Episcopal. Disse o que 
representava para a Igreja este 
acontecimento e traduziu as emo- 
ções que sentira pelo renovado 
contacto com Bispos de todo o 
mundo, falou da visita do Pa- 
triarca Atenágoras ao Santo Pa- 
dre, que tivera a íntima consola- 
ção de acompanhar, e recordou o 
Congresso do Apostolado dos Lei- 
gos e os resultados positivos des- 
sa magna assembleia numa hora 
que é, para a Igreja, difícil e 
gloriosa ao mesmo tempo. 


Com palavras serenas mas fir- 
mes, o Senhor D, Manuel de Al- 
meida Trindade fez um apelo a 
todos os responsáveis ali presen- 
tes para que se dessem as mãos 
no melhor e mais decidido e ne- 
cessário espírito de colaboração 
ao serviço da Igreja e da querida 
Diocese de Aveiro, 


* 


A tarde, no ginásio do Liceu, 
efectuou-se a habitual sessão so- 
lene, Presidiu o Ex.” Prelado, la- 
deado por diversas autoridades lo- 
cais e pelos oradores. 


Em palavras prévias, o Pre- 
sidente da Junta Diocesana sau- 
dou o Senhor Bispo, afirmando 
quanto a todos havia encantado 
e sensibilizado o seu gesto de ter 
antecipado o regresso de Roma; 
igualmente dirigiu cumprimentos 
às autoridades, nomeadamente ao 
Reitor do Liceu, pela cedência, 
sempre gentil e amiga, daquela 
casa, e agradeceu aos oradores 
convidados para falarem na ses- 
são: D, Palmira Raquel Silva Fon- 
seca, pela Catequese; Dr. An- 
tónio Fernandes Arede, pela Ac- 
cão Católica; D. Francisca Roga- 
do Pereira, pelos professores lei- 
gos de Religião e Moral do en- 
sino secundário: e Dr. Alberto 
Soares Correia, pelas Conferên- 
cias de S, Vicente de Paulo. 


O sr, Pedro Grangeon recordou 
em seguida o Assistente da Junta 
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Diocesana, rev. Padre Sebastião 
António Rendeiro, ausente em 
Roma, e leu passagens de uma 
carta que dele acabava de receber, 
com expressiva saudação para to- 
dos e um apelo veemente para 
que todos se mantivessem unidos 
e corajosos na fidelidade ao ser- 
viço do Senhor nos diversos secto- 
res do apostolado da Igreja. A 
assembleia acolheu com amizade 
as palavras do distinto sacerdote 
e distinguiu-o com vibrantes pal- 
mas. 


Por fim, o sr. Pedro Grangeon 
fez oportuníssimas considerações 
sobre a missão dos leigos na Igre- 
ja. Reproduzimos mna primeira 
página esta parte do seu discurso. 


Seguiram-se os testemunhos — 
testemunhos breves e simples, 
oportunos e eloquentes, que to- 
dos, por isso mesmo, ouvimos 
com agrado e proveito, Afirma- 
ções de fé, gritos de alma, vivên- 
cias do ideal cristão, apelos à cons- 
ciência. E largo o campo — terra 
que espera a semente da verdade 
e do amor. Os oradores disseram 
isto, em resumo: trabalhando na 
vinha do Senhor, cada um a seu 
jeito e modo, cada um como é, 
sem atropelos, todos, na família, 
na escola, na profissão, junto das 
crianças ou dos pobres, — todos 
edificam o Reino de Deus. 


O Senhor Bispo encerrou a 
sessão. Antecipara o seu regresso 
de Roma com muita alegria — 
voltou a acentuar —para o de- 
sejado encontro com os diocesa- 
nos na festa de Cristo Rei, Pediu 
a todos que lembrassem o Papa 
e rezassem pelas suas melhoras. 


Depois disse, referindo-se aos 
oradores: acabo de ouvir palavras 
lindas, traduções de vidas que 
são belas, foi aqui recordado, por 
várias vezes, o baptismo; é esse 
o sacramento que nos une a todos, 
sacerdotes e leigos, Povo de Deus; 
hoje, nas igrejas reconstruidas ou 
novas, temos arrancado a fonte 
baptismal de um lugar frio, es- 
curo, por vezes bafiento, debaixo 
da torre, para o lugar que lhe 
pertence, nobre e solene, no con- 
junto do templo; isto é um sím- 
bolo e uma exigência. 


O nosso Prelado expôs, em 
sintese, com rara elegância e be- 
leza, a visão teológica do amor 
do próximo, centrada em Deus 
e em Cristo: verticalismo e ho- 
rizontalismo — as duas linhas, as 
duas forças da vida do homem. 


Depois de louvar e agradecer 
o trabalho e a permanente dispo- 
nibilidade do sr. Pedro Grangeon, 
que está, e muito bem, no topo 
da hierarquia leiga na Diocese, e 
de manifestar o reu reconhecimen- 
to ao sr. Reitor do Liceu, con- 
cluiu: para dar ao mundo um 
pouco mais de alegria e de es- 
perança no além, recomecemos 
agora a caminhada, cada um fiel 
ao seu «carisma», usando os 
dons conforme as luzes que re- 
cebeu do alto e segundo a orienta- 
ção daqueles que na Igreja de 
Deus ocupam lugar de maior res- 
ponsabilidade. 


discurso. Hello gostava de repetir: «O silêncio 
é a palavra que exprime o inexprimível». 

Paulo VI e Atenágoras: dois gigantes em 
marcha para a unidade, que foi também humilde 
e firme propósito do Concílio Ecuménico. Senti- 
mos a tentação de pedir que ela se realize hoje 
mesmo. Mas é preciso não tentar Deus, como 
escreveu Jean Guitton, pondo essas palavras 
na boca de Paulo VI, É preciso esperar com a 
impaciência do amor. 


M. €. 


Reflexões sobre 


ARTE SACRA 
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Em números, a nave antiga re- 
cebia apenas 30 pessoas sentadas 
e umas 90 pessoas de pé, o que 
perfaz um total de 126 pessoas. 

Ora, só no nave nova, senta- 
das, temos muito mais do que isso, 
isto é, 170 pessoas. Se contarmos 
com a tribuna temos cerca de 300 
pessoas sentadas. Adicionando; as 
pessoas de -4 sem preenchermos 
porém todas as coxias de passa- 
gem, temos um total de 550 pes- 
soas. Esta assembleia de 550 pes- 
soas está colculada em melhores 
condições de comodidade do que 
as 120 pessoas da igreja antiga. 

Podemos assim dizer que a re- 
modelação de Sever do Vouga au- 
mentou para 5 vezes a área exis- 
tente. 

No dia ida sagração estiveram 
presentes mais ide pessoas, 
contadas dentro do templo. 

Confessamas, nós os técnicos 
que a projectaram e cremos que 
todos os responsáveis por ela, 
que ao pensar remodelá-la não 
o precurámos apenas pelo au- 
mento de área necessário e pos- 
sível. Tratava-se, essencialmente, 
de salvar uma belíssima igreja 
da nossa Diocese que conservava 
ainda bastantes elementos de in- 
teresse para a história da arte 
religiosa em Portugal e muito, mui- 
to querida das gerações passadas, 
e a passar, de Sever do Vouga. 

Fazer uma igreja nova, deixan- 
do de pé em ruínas a antiga, é 
sempre mau critério. Melhor seria 
circunscrever em redor da velha 
um núcleo susceptível de ser pas- 
toreado contando com ela e criar 
outra nova num lugar populoso 
Ou que se preveja vir q ter um 
desenvolvimento grande. 

Pode ainda haver outra solu- 
ção viável — e sabe Deus se não 
virá a ser a de Sever, também, 
num futuro — ela é, salvar a igre- 
ja velha e reservá-la exclusiva- 
mente à administração dos sacra- 
mentos, com excepção da Euca- 
ristia em dias de preceito, que 
iria desenvolver-se num templo 
novo, muito simples e funcional, 
muito económico na construção e 
censervação, já que não exigia 
a complexidade do equipamento 
que uma paroquial completa pres- 
supõe. 

O «Correio do Vouga» não é 
mantido só para Sever do 
Vouga, mas para toda a Dio- 
cese, onde aliás temos mais tra- 
balhos em curso. As reflexões que 
fizemos até aqui são do domínio 
da problemática em geral da ar- 
quitectura religiosa. 

Terminamos, porém, a 
destes artigos. 


série 


Falecimento 


MANUEL MARIA LEITÃO 


Depois de longa doença, fale- 
ceu na penúltima terça-feira o 
sr. Manuel Maria Leitão, con- 
ceituado comerciante de móveis 
nesta cidade. 


Tinha 76 anos, deixa viúva a 
sr.º D. Maria da Apresentação 
Vinagre Leitão e era pai do sr. 
Luís Manuel Ventura Leitão. 


HOMENAGENS AO PADRE 
MANUEL DOS SANTOS CONDE 


No sábado último, dia em que 
fez 85 anos de idade, o antigo 
Pároco da Branca, sr. Padre Ma- 
nuel Valente dos Santos Conde, 
foi alvo de expressiva e muito 
amiga homenagem do povo da- 
quela freguesia. Todos quiseram 
manifestar-lhe gratidão. E o bon- 
doso sacerdote merecia esse tes- 
temunho público, que foi sincero, 
bem saído do coração. 

Quatro padres naturais da 
Branca, que sempre nele tiveram 
um mestre e um exemplo — Artur 
Pires da Conceição, António Dias 
de Almeida, Leonardo António Pe- 
reira e João Evangelista Nunes 
Marques — concelebraram na igre- 
ja paroquial, com a sua presidên- 
cia. 

A homilia, proferida pelo ho- 
menageado, foi afirmação de fé 
e ainda de devotamento à Igreja, 
à Diocese e àquela boa gente 
da freguesia. Antes, o sr. Padre 
Santos Conde tinha ouvido pala- 
vras de saudação do sr. Gualdino 
Pereira da Silva, em nome dos 
seus conterrâneos, igualmente o 
saudando, no fim da cerimónia, o 
sr. Vigário Geral da Diocese e o 
novo Pároco, sr. Padre António 
Augusto Diogo. 

Os assistentes, que encheram 
o templo naquela tarde, beijaram- 
-lhe as mãos junto do altar— as 
mãos ungidas que muitas vezes 
e em muitas circunstâncias os ti- 
nham abençoado com bondade, 
em nome do Senhor. 

Mais tarde, cerca de duzentas 
pessoas reuniram-se no refeitório 
da Fábrica da Alba, numa refei- 
ção festiva, prolongando a ho- 
menagem à volta da mesa fa- 
miliar. Alguns falaram, traduzindo 
os sentimentos que todos, se fosse 
possível, desejavam expressar. As- 
sim fizeram os sr Flausino Pe- 
reira da Silva, em nome da Acção 
Católica; Padre António Dias de 
Almeida, pelos sacerdotes natu- 
rais da Branca; Dr. Manuel Mar- 
ques da Silva, em nome da pa- 
róguia e das confrarias; Padre An- 
tónio Diogo, seu sucessor; e Dr. 
Flausino Fernandes da Silva, Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha. 

O homenageado agradeceu. 
Ao fazê-lo, uma vez mais paten- 
teou a beleza e q grandeza da 
sua alma sacerdoial, que por amor 
das almas se deu até ao fim. 

—Por iniciativa do clero do 
arciprestada de Albergaria-a-Ve- 
lha, a que se associa o clero do 
arciprestado de Águeda, será pres- 
tada, no dia 9 de Novembro, sin- 
gela mas carinhosa homenagem 
ao mesmo sacerdote. 

Pela sua localização mais cen- 
tral, a freguesia de Macinhata do 
Vouga foi o local escolhido. 

Assim, pelas 12 horas daquele 
dia, será celebrada, na igreja pa- 
roquial, pelo homenageado, a San- 
ta Missa, havendo, a seguir, no 


Sa 


Centro de Assistência, almoço de 
confraternização. 

Quaisquer outros sacerdotes 
que queiram tomar parte nesta 
homenagem devem dirigir-se, com 
a devida antecedência, ao Pároco 
da Ribeira de Fráguas. 


AVISO AOS SACERDOTES 


A Secretaria Episcopal da Dio- 
cese avisa novamente todos os 
sacerdotes interessados que os 
exames de repetição, de confes- 
sor e de pregador se realizam 
nos próximos dias 13 é 14 de 
Novembro. 


PELOS BENFEITORES 
DOS SEMINÁRIOS 


Na quarta-feira, como piedosa- 
mente. se faz todos os anos nesta 
altura, foram rezados ofícios fú- 
nebres por alma dos benfeitores 
dos Seminários da Diocese, na car 
do do Seminário de Santa Joana 

rincesa. 

Presidiu Mons. Reitor, com a 
assistência de superiores e alunos. 
No dia seguinte, houve missa con- 
celebrada pela mesma intenção. 

Os alunos visitaram o Jazigo 
dos Bispos da Diocese, onde o 
nosso actual Prelado celebrou mis- 
sa, e também os túmulos de outras 
pessoas amigas da Obra dos Se- 
minários. 


PÁROCO DA VERA CRUZ 


Encontra-se doente, retido no 
leito, o Pároco da Vera Cruz, sr. 
Padre Manvel António Fernandes. 

Fazemos votos pelas suas rá- 
pidas melhoras. 


PADRE DR. FILIPE ROCHA 


Esteve em Braga, nos últimos 
dias, o nosso distinto colaborador 
sr. Padre Dr. Filipe Rocha, pro- 
fessor do Seminário de Santa Joa- 
na Princesa. 

Ali tomou parte nos trabalhos 
da Assembleia Internacional de 
Estudos Filosóficos e nos actos de 
inauguração da primeira: Faculda- 
de da Universidade Católica Por- 
tuguesa, 


MISSÃO REGIONAL 


Vai ter início, no próximo do- 
mingo, a Missão Regional. Ela 
atingirá, este ano, dez paróquias 
na região a norte do Vouga, numa 
corda que, começando em Cacia, 
se estende ao limite da Diocese, 
nai freguesia da Branca. 

Será trabalho, com a graça de 
Deus, de leigos e bes tai (6) 
anúncio da Palavra, a celebração 
da Eucaristia e a presença do Bis- 
po marcarão os três pontos altos 
do programa em todas as pa- 
róguias. 

Recomendamos às intenções da 
Diocese a Missão Regional, se- 
cunidando o apelo já feito, em 
documento oficial, pelo nosso Ve- 
nerando Prelado. 


E O Papa Paulo VI voltou a aparecer à janela dos seus 


aposentos. Foi 


no dia de Todos-os-Santos. 


Aguarda-se a 


cada momento notícia concreta sobre a intervenção cirúrgica 


a que terá de sujeitar-se. 


Pensa-se que será amanhã, sábado, 
realizando-se no próprio Vaticano. 


Peçamos a Deus pela pre- 


ciosa vida e saúde do Santo Padre. 


HM Chegou a Lisboa, no dia 30,0 novo Núncio Apostólico 


em Portugal, Mons. José Maria Sensi. 


No momento do de- 


sembarque, teve palavras de louvor para o nosso país e pediu 
a protecção da Virgem de Fátima para todos os portugueses. 
«Correio do Vouga» apresenta respeitosos cumprimentos ao 
representante do Santo Padre no nosso país. 


BE A Faculdade de Filosofia de Braga, a primeira da 
Universidade Católica Portuguesa, foi solenemente declarada 


aberta no dia 1. 


Presidiu o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, 


com a presença do Cardeal Garrone, enviado da Santa Sé, e 


de membros do Episcopado, 


SwuBsa — YONOA OA OIRRIOD - 2961-1I-€ 


Curso sobre Problemas 
Técnicos da Exportação 


Promovido pelo Fundo de Fomento de Expor- 
tação, vai realizar-se na Associação Comercial do 
Porto o 4.º Curso sobre «Problemas Técnicos da 
Exportação», que será dirigido pelo especialista fran- 
cês Sr. G. Le Pan de Ligny. 


Este curso, que interessa principalmente aos di- 
rigentes de empresas privadas que se dediquem ou 
pretendam vir a dedicar-se ao comércio de expor- 
tação, realizar-se-á de 14 a 18 de Novembro pró- 
ximo, sendo o idioma utilizado o francês, não ha- 
vendo tradução simultânea. 


Os interessados deverão fazer as suas inscri- 
ções — o número máximo de participantes fixou-se 
em 80 — na Sede do Fundo de Fomento de Ex- 
portação, Rua Camilo Castelo Branco, n.º 2-3.º — 
Lisboa, ou, então, naquela Associação Comercial, 
Rua Ferreira Borges -— Porto. 


MAIS RAPIDA 
MAIS ECONOMICA 
MAIS COMODA 


CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A 


A VIAGEM DE AVIÃO PARA O 


BRASIL 


Oculista VIEIRA 


(Óptica Médica desde 1946) 
ÓCULOS para todas as necessidades visuais 
AVIAM-SE rápida e rigorosamente receitas médicas 
O maior e mais variado sortido em lentes e armações 

OCULISTA VIEIRA 
Preferido por milhares de clientes de toda a parte 
R. Viana do Castelo, 21—Esquina Telf. 23274 AVEIRO 
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Anuncie no «CORREIO 


CARROS USADOS 


Auto-Union 1000 ... ... 1958 
Lância Fulvia ... .. ... 1963 
DKW 3-6 1956 


Mercedes Benz 190 D ... 1962 
Mercedes Benz 190 D ... 1964 


Opel Kapitan ... ... ... 1960 
Fiat 600 ... o. ... 1964 
Cortina .. .. a O] 
Morris J2 (mista Diesel) 1962 
De Soto (camião) ... ... 1958 
Tractor Nuffield DMA ... 1953 
Tractor Bukh DZ45 ... 1958 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24040/3 AVEIRO 


Terreno 
para moradia 


Com projecto aprovado. 
Vende-se, na Avenida de 
Araújo e Silva. 

Tratar pelo telf. 23758 
depois das 20 horas. 


PIANO - Vende-se 


Alemão, armado em fer- 
ro. Informa telefone 23119. 


Ministério da Economia 


Secretaria de Estado da 
Indústria 


Direcção Geral dos 
Combustíveis 


EDTAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
engenheiro-chefe da Dele- 
gação da Direcção-Geral dos 
Combustíveis, faço saber 
que SITAL-SOCIEDADE 
INDUSTRIAL DE TINTAS 
E ANTICORROSIVOS L.da 
pretende obter licença para 
uma instalação de armaze- 
nagem de produtos deriva- 
dos do petróleo, com a ca- 
cidade aproximada de 31000 
litros, sita no lugar de Bre- 
jo, freguesia e concelho de 
Ovar, distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29034, de 1 Outubro de 
1938, que regulamenta a im- 
portação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e pelas do 
decreto n.º 36270 de 9 de 
Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo 
de incêndio, explosão e der- 
rames, são por isso e em 
conformidade com as dispo- 
sições do citado decreto n.º 
29034, convidadas as enti- 
dades singulares ou colecti- 
vas, a apresentar, por escri- 
to, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 
processo nesta Delegação, 
sita na Rua do Padre Cruz, 
n.º 62, no Porto. 


Porto, 17 de Outubro de 
1967. 
O Engenheiro-Chefe da Delegação 


Artur Mesquita 


DO VOUGA» 


câmara Municipal de Aveiro 


Convocalória 


Nos termos do art.º 258.º 
do Código Administrativo, 
convoco os vogais eleitos para 
as novas Juntas de Freguesia, 
que a seguir se indicam, a reu- 
nir nestes Paços do Concelho, 
no próximo dia 15 de Novem- 
bro, pelas 10 horas a fim de 
serem verificados os poderes 
dos seus membros, e da eleição, 
entre os efectivos, do presiden- 
te, secretário e tesoureiro, que 
hão-de servir no quadriénio 
1968 - 1971: 

FREGUESIA DE ARADAS 
EFECTIVOS : 


Duarte da Rocha 

Mário de Matos 

Manuel Branco Génio 

SUBSTITUTOS : 

Silvério da Cruz Pericão 

José da Silva Pereira Júnior 

Manuel da Silva Neto 
FREGUESIA DE CACIA 

EFECTIVOS : 

Manuel Soares de Almeida 

Adriano Sequeira Tavares 

António Duarte 

SUBSTITUTOS : 

José Gonçalves Teixeira 

Manuel João Alves da Costa 

Fernando Baptista Ferreira 
FREGUESIA DE EIROL 

EFECTIVOS : 

Severim Francisco Marques 


Dinis Marques 
Manuel Rodrigues Simões 


SUBSTITUTOS : 

Manuel Lopes dos Reis 

Manuel Dias Póvoa 

José Amadeu M. dos Santos 
FREGUESIA DE EIXO 

EFECTIVOS : 

João de Pinho Brandão 


Manuel Dias de Oliveira 
Fernando Marques F, Delgado 


SUBSTITUTOS : 
Jaime de Oliveira Lopes 


José Marques de Figueiredo 
Manuel Figueira de Carvalho 


FREGUESIA DE 
ESGUEIRA 
EFECTIVOS : 


Manuel Duarte dos Santos 
Diamantino Rodrigues Branco 
Damião Cosme de O. e Cunha 
SUBSTITUTOS : 

António Rodrigues de Oliveira 
Manuel Augusto E. Pereira 
Anastácio Rodrigues Miguéis 
FREGUESIA DA GLÓRIA 
EFECTIVOS : 

Carlos Manuel Gamelas 

Rui de Sousa Torres Vilas 
Manuel Almeida Martins 


SUBSTITUTOS : 


José Hernâni M. da Silva 
Henrique da C. Pires Soares 
Filipe Gomes José 


FREGUESIA DE NARIZ 
EFECTIVOS : 
Trindade de Oliveira Romísio 


Manuel Feiteiro Vieira 
Augusto Simões dos Louros 


SUBSTITUTOS : 

João Simões Cunha 

António da Costa Lopes 

Manuel Romão da C. Júnior 
FREGUESIA DA 
OLIVEIRINHA 

EFECTIVOS : 

Manuel G. Maia Morgado 

Acácio Simões Vieira 

Décio Marques 

SUBSTITUTOS : 

Óscar Lopes de Oliveira 

Carlos Fernandes Gancho 

Amândio Marabuto 


FREGUESIA DE 
REQUEIXO 


EFECTIVOS : 

José Augusto de Oliveira 
Gil Henriques de Oliveira 
Universino de Carvalho 
SUBSTITUTOS : 

João Joaquim Branquinho 
Manuel Simões Tomás 
Manuel Gomes de Campos 


FREGUESIA DE 
S. JACINTO 


EFECTIVOS : 
Jorge Francisco G. Pestana 


Ilídio Simões da Cunha 

Gilberto da Fonseca Nunes 

SUBSTITUTOS : 

João da Maia Vilar Júnior 

Victor da Mota Marques 
FREGUESIA DE 
VERA-CRUZ 

EFECTIVOS : 

Orlando Moreira Trindade 


Herculano Almeida e Silva 
António Marques de Almeida 


SUBSTITUTOS : 
Alberto Gonçalves da Costa 


Amadeu Teixeira de Sousa 
Luis Gomes da Costa 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 31 de 
Outubro de 1967 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
Dr. Artur Alves Moreira 


FABRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


Oferece-se 


Pessoa especializada em 
confecções. 

Carta a esta Redacção 
ao n.º 89. 


OURIVESARIA VIEIRA 


Aceita colaborador para serviços externos. 

Impõe-se que seja pessoa idónea, apresen- 
tável e com facilidade de relações. 

Em troca damos boas condições com boas 
| possibilidades de melhoria progressiva de si- 
tuação. 


JACTO!... 


À gabardino de qualidade para Homem e Senhora 
Confecção impecável 
Vendedor EXCLUSIVO EM AVEIRO 
FAZENDAS 
Jo ão 
Telefone 2366] 


Praça 14 de Julho, 13 e 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Dr. José Couceiro 


MÉDICO-CIRURGIÃO 


Aperelho Digestivo 


Radiodiagnóstico 


DOENÇAS ANO-RECTAIS Consultório: Rua João Men- 


d a 
(HEMORROIDAS) | Sie SUA 
Av. de Lonrenço Peixinho, s0- 1,0 Telefone 22872 
Telefone avó 
AVEIRO (Junto ao Banco Nacional Ultramarino) 


ria pemm 


Dr. Abílio Duque 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varizes e suas complicações 


DR. SANTOS PATO | 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Telet. aglol- PPC-3 linhas PANDA DS RAN tam QUE 
Consultório : 


Rua Ferreira Borges, l60-1.º 
Telefone 23739 


das 15 às 19 horas 


Casa de Saúde «Coimbra» | 


Residência: Av Dr. Lourenço Peixinho 
R. Bernardo de Albnquer- 
que,4-1.º Telefone 23545 AVEIRO 
COIMBRA Telé 23182 


Praticanto de Escritório 


Admite FRAPIL — Cons- 
truções e Montagens Elec- 
tricas, S.A,R.L., Cais de S. 
Roque — AVEIRO, com ida- 
de de 14/15 anos. 


Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doença dos Olhos 
Consultas Diárias (às 10 e às 15 h.) 


Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.ºB 
Residência: R de Ihavo, 12:5.ºB 


mma 2 


Vende-se 


Sumauma preparada para 
serviços domésticos. 

Rua Conselheiro Hintze 
Ribeiro, 94 — Aveiro. 


(junto ao Posto da Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 22594 


AVEIRO 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Trensfusões de Sangue 


| TELEFONES | a Loggia À create 2º tm 
Anúncio 


J. PIMENTA, LDA. 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 


| Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação pró- 
pria de 2a 15 divisões ou para rendimento desde 125 contos com 
o rendimento garantido duran- 
te 12 anos à taxa de 8º, pago 
directamente em rendas men- 
sais e em casa do comprador. 


Locais das propriedades 
e serviço permanente 


Reboleira - Cidade Jardim - AMADORA 
Telefone 933670 


LISBOA — R Conde Redondo, 53 4,0 Esq. 
Tels. 45843 e 41843 


ESCRITÓRIOS 
QUELUZ - na R. D. Maria |, 30 Tels. 952021/22 


SEJA SENHORIO DE SI PRÓPRIO 
RESOLVA O SEU PROBLEMA HABITACIONAL 


inscreva-se na 


“TENHO UMA CASA,, 


SOCIEDADE COOPERATIVA 
RUA DA ALEGRIA, N.º 20 


AMORTIZAÇÕES SEM JUROS 
PELO PRAZO DE 20 ANOS... 


Sessenta e três 


é o valor de casas entregues a sócios 


S91MBRA 


milhões e setecentos mil escudos, 


| CURSO RAPIDO 


=)? 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAÁFICA 


RA GUSTAVO FERREIRA PINTO. BASTO, 2 - TELEFONE 228 83 - AVEIRO 


Prédio 
VENDE-SE 


Casa com quintal e per- 
tenças, na Rua de D, Jorge 
de Lencastre. Informa-se 
nesta Redacção, 


Empregado de Escritório 


Admite FRAPIL—Cons- 
truções e Montagens Eléc- 
tricas, S.A.R.L., Cais de S. 
Roque — Aveiro. Com conhe- 
cimento de contabilidade, 
de preferência com serviço 
militar cumprido. 


Opel Rekord 


Com duas portas, penúl- 
timo modelo, com 19.000 km. 

Dirigir a Gervásio Ale- 
luia — Aveiro. 


Andar aluga-se 


Na Av. Salazar, de cons- 
trução moderna c/seis assoa- 
lhados, dois quartos de ba- 
nho, cozinha e anexos. 

Carta a esta Redacção 
ao n.º 88. 


Cursos absolutamente modernos, que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


4 semanas—DAGCTILOCRAFIA 
5 semanas- CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 


Recursos Mecânicos 
Para a «Automação » 


[ PRECISAM-SE 


Para o Estaleiro de Montagem da 
CUF na Celulose de Cacia: 


De aptidão profissional 


Serralheiros montadores 
Ajudantes de serralheiro 


Serventes 


Resposta : Ao Estaleiro de Mon- 
tagem da CUF na Fábrica de Celulose 
| de Cacia. 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


 emBeag — YONOA 0d OIRRIOD - 961-1I-€ 


UIVÊNCIA 


IS-ME outra vez. Vamos continuar a conversa inter- 
rompida há dias por circunstâncias de mero distrai- 
mento. 

Sobre a minha mesa de trabalho tenho um exemplar 
do teu Compêndio de Filosofia. Abro-o no capítulo 

À | respectivo, e mcuja secção incidiu o conjunto de opi- 

niões divergentes (eu diria encantadoramente divergentes) que 

tu e os teus companheiros suscitaram sobre o problema em ques- 
tão. Que admirável! De resto, não fazia sentido que, sobretudo 
em filosofia, quer na própria aula (na presença do mestre), quer 
fora dela (em assembleia propositada e ansiosa), se não admi- 
tisse a livre exposição e defesa dos pontos de vista pessoais 
dos estudantes, nem fosse criticamente possível a expansão das 
ideias ao nível da consciência da liberdade do pensamento. 

Suponho que não haverá professor, digno deste nome, que obste 

a esta pedagogia ou contrarie a valoração desta dialécica. 

Estamos no capitulo da Lógica. Aqui se enquadra o pro- 
blema que me pões. Com mais propriedade e mais restrita- 
mente — na Lógica Formal, 

. Foi com intencional propósito que referi estas diferenças 
de dimensão quanto ao âmbito daquelas expressões. Poderia 
até dizer, com um sentido ainda mais restrito (para melhor cla- 
rificação do conceito que pretendo atingir), que o assunto se 


anterior. 


a ordem 


num copo de água! 


a tua carta 


em 


isto «E será possível 


um animal de cor branca! 
Sou pois de opinião, meu 


desta opinião? Pergunta-lhe. 


Alta Ciência 


ANGRADO o lagar, en- 
vasilhado o vinho, pos- 
tas as abóboras no te- 
lhado e descamisado o 
milho nas eiras, certo 
lavrador põe-se a ca- 

minho da praia. 

Para ele, que amanha a terra, 
não existe o «Agosto azul» das 
praias algarvias nem as manhãs 
pardas do 8. Bartolomeu na Costa 
Nova. 

B o Verão dos marmelos que 
vem encontrá-lo a assar sardinha 
em Buarcos ou em Mira. 

Ele não ouve os oráculos da 
meteorologia, não dá crédito às 
antevisões dos cientistas. O cita- 
dino ri-se deste banhista de an- 
tanho, ao vê-lo ajoujado com as 
batatas, as cebolas e o presunto, 
ou a mergulhar em manhãs de 
frio arrepiante nas ondas alte- 
rosas do mar inquieto. 

Mas este ano quem se riu foi 
o rústico, num Outubro de céu 
limpo, ar choco, tardes calmas a 
pedirem meças com Olhão. 

Riu-se da urbe e também de 
uma doutora de alta escola india- 
na que veio dizer-lhe que o pla- 
neta Vénus foi escalado, três mil 
anos antes de Cristo, por uma 
nave espacial tripulada por uma 
colónia oriunda do Malabar. 


relaciona com a lógica do conceito, em cujo âmbito se enquadra. 
D ogando com as três expressões 
referidas, três quadros de valores que se vão tornando sucessiva- 
mente mais restritos, permitindo-nos assim representá-los gráfica- 
mente por três circunferências concêntricas de raios diferentes, e 
cada um respectivamente mais pequeno que o da circunferência 
or. Por conseguinte, Lógica, Lógica Formal e Lógica do 
Conceito representam, do ponto de vista dimensional, e segundo 
m indicada, campos da actividade do pensamento cada 

vez mais restritivamente reduzidos ou limitados. 
Posto isto, onde aliás já está implícito um esboço de res- 
posta à tua pergunta, vamos directamente à análise do problema 
que suscitou tanta controvérsia. 


Temos portanto, em resumo, j 


trita e qual é mais larga: o homem é i ! 

RS eo o homem é um animal 2». REnPoRA podapo! jo de 
onfesso que pasmei! Porventura poderá existi Ú 

de alguém, sobretudo na inteligência Rep vrãel dá Co cu do Te 


q ii ao no sair lugar ou, pelo menos, não está com os miolos 


mos, por conseguinte, no belo mundo des ideias — não esqueçamos 
i vivermos sem ideias, Ex.mo 
já perontavo o be na célebre Questão Coimbrã. 
zer-se simplesmente ! i 
outra Iimilição (eaRRe bio o homem é um animal, sem 
Raio o o lato do que dizê-lo, 
nai de cor branca, amarela, vermelha ou negra! A si 
signação de animal, por ser mais larga, ahranco Po fr para 
a so as raças humanas, — o que já não acontece com a 
nição que o designa apenas (portanto mais restriftamente) por 


jovem Ami ue não é: iga- 
do a emendar, quanto a este ponto, o teu Conpêndo, a Fipe 
nem a reformar a lógica dos teus juizos. Será o teu professor 


Uma espécie de tempestade 


a extensão das referidas 


ve devemos atender para 
lo desse conteúdo. Esta- 


Senhor?» — 


categoria biológica de animal, 
por exemplo, animal racio- 


ZÉ NINGUÉM 


Esta revelação, proveniente de 
uma cátedra universitária das 
orientais partes, deve ser filha 
da alta ciência que por lá deixa- 
ram os ingleses num século de 
domínio, a que não faltou o gato 
de nove rabos e outros felinos 
educados nas cavernas do Tamisa. 
Um astrónomo britânico que, sob 
a influência do uísque, já lobrigou 
penedos na lua, muito semelhan- 
tes às rochas escocesas, é natural 
que venha agora confirmar o as- 
serto do douta catedrática india- 
na, para confusão dos lapuzes 
que habitam nesta cabeça da Eu- 
ropa. 


Os Endireitas 


O argentino Guevara morreu 
de clavina na mão, à frente do 
seu bando, em território boliviano. 
Revolucionário idealista, capitão 
de guerrilha-— segundo uns — ban- 
doleiro criminoso — segundo ou- 


ONFORME anunciámos, 
realizou-se na segun- 
da-feira última, no sa- 
lão de festas do Se- 
minário de Santa Joa- 
na Princesa, uma ul- 

treia diocesana dos Cursos de 
Cristandade. 


Presidiu o Senhor Bispo e es- 
teve presente a quase totalidade 
dos nossos cursistas dos diversos 
núcleos, não podendo já alguns ter 
entrada no vasto salão por falta 
de lugar. Uma assembleia nume- 
rosíssima, consciente, que mostra 
a revitalização da vida cristã e 
é esperança para o futuro. 


O primeiro Assistente dos Cur- 
sos de Cristandade, sr, Padre Al- 
bino Rodrigues de Pinho, fez um 
longo discurso sobre o movimento 
na Igreja e na Diocese de Aveiro. 
Citou palavras do Papa Paulo VI 
e de diversos Prelados, recordou 
princípios orientadores, traçou 
normas práticas, chamou a aten- 
ção para o que é essencial e urgen- 
te, apresentou testemunhos, com- 
parou números, lançou apelos, em 
suma, pôs em realce o valor da 
obra já realizada e pediu que to- 
dos, sacerdotes e leigos, a tives- 


LA 
4º 


2) 


Valeu a pena, quanto a 
Be maior lotação, ampliar a 
igreja de Sever do Vouga? 

UEM $e lembra da antiga 

igreja de Sever do 

ouga? Todos, parece, 

pois a igreja antes de 

- remodelada é realida- 
de de há dois dias. 

Porém, acontece muitas vezes 
ser difícil reter uma imagem que 
vemos substituída no mesmo lugar, 
no mesmo ambiente vizinho, por 
uma outra que conserva parte dos 
seus traços, juntamente com ele- 
mentos totalmente novos. 

Houve o cuidado, em Sever do 
Vouga, de poupar certos motivos 
de interesse. Conservou-se tam- 
bém, marcado sobre a parede que 
dá entrada pora as capelas ogi- 
vadas, o traço do velho telhado 
de duas águas. Mas talvez por 
isso mesmo, é mais difícil conser- 
var com nitidez a imagem do igre- 
ja primitiva. 

A igreja paroquial de Sever do 


TRAS 
STICAS 


tros—era um desses exportado- 
res da Fraternidade que Havana 
tem mandado com os seus cha- 
rutos para a América do Sul. 
Noutros tempos, os empresários 
da Liberdade tinham também um 
mostruário variado que expediam 
para outros países em veleiros 
bem guarnecidos de falcões e de 
libras inglesas, Hoje, como esta 
deusa morreu, arranjaram outra 
e às vestais azuis sucederam as 
vermelhas. Desde Robespierre a 
Lenine e Mautsétungue, os pre- 
goeiros da violência bradam que 
«é preciso avançar sobre oceanos 
de sangue e montões de ca- 
dáveres» ou sonham com «um ma- 
ravilhoso mundo a edificar sobre 
um bilião de mortos». 

8. Luís, rei de França, Isabel 
de Aragão, Nuno Alvares, S. Vi- 
cente de Paula, . Padre Cruz — 
Esses — corrigiam o Mundo, por 
outras vias. Imolavam-se pelo seu 
próximo, não o amolavam. 


José Crespo de Carvalho 


CURSOS DE CRISTONDAD 


ULTREIA DIOCESANA 


sem, em suas mãos e em sua al- 
ma, como obra de Deus, querida 
pela Igreja, fecundada pelo Es- 
pírito Santo. 

Depois de uma palavra de lou- 
vor aos que serviram como di- 
rigentes no último ano social, 
apresentou a lista dos novos mem- 
bros do Secretariado, assim cons- 
tituída: 

Presidente: Eng. Joaquim da 
Silva Mendonça 

Secretário: Alberto Alves Pino 

Tesoureiro: José Ribau 


Delegados Escola: Eng. Al- 
berto Carlos Bessa Frazão 


Pré-Curso: Agente Técnico 
Diogo Álvaro Viana de Lemos 
Intendência: Henrique Lemos 
Aniversários: António Abran- 
tes 
Senhoras: 
Campos 
Delegados dos Núcleos: 
Murtosa: Raul Teixeira 
Estarreja: Armando Vigário 
Águeda: Dr, António Arede 
Fernandes 
Anadia: Dr, Odilon Amado 
Ilhavo: Armando Rocha 
O sr. Padre Albino Pinho, ao 
agradecer a todos os que tinham 
dado, no último ano, a sua pre- 
ciosa colaboração ao movimento, 
anunciou uma recente resolução 
do Secretariado: a instituição de 
uma bolsa de estudos, anual, para 


Arte 


Vouga, tal como a encontrámos 
em 12 de Setembro de 1965, era 
composta de cinco áreas em for- 
ma de faixas contíguas. Da es- 
querda para a direita, uma: primei- 
ra faixa estava preenchida por 
anexos tipo arrumos; sucediam- 
-se depois três naves e, finalmente, 
uma quinta faixa era preenchida 
por um adro lateral, fechado no: 
topo pelo corpo da sacristia. 

Qualquer idessas duas áreas 
alongadas dos extremos não era 
ôbviamente utilizável para lugar 
dos participantes no culto, As três 
naves estavam distinguidas por 
fiadas de pilares com mais de 
meio metro de secção e, para 
quem tirasse uma visada do altar 
antigo, verificava-se que, prática- 
mente, qualquer pequena parcela 
da área das naves laterais estava 
impossibilitada da visibilidade so- 
bre o altar. 

A área da igreja remodelada 
compreende o total das cinco fai- 
xas referidas. E com excepção 
dum pequeno percurso tipo cor- 
redor, todo o espaço é destinado: 
aos fiéis em comunhão livre com 
o presbitério. 

Por outro lado, a rotação da 
frontaria criou um nartex sem di- 
minvir o espaço da igreja e um 
ambiente lateral destinado a al- 
gumas dezenas de pessoas. 

A cobertura envolve todo o 
espaço e assenta apenas em qua- 
tro pilares que não interferem 
com a visibilidade dos fiéis. 

A somar também à área am- 
pliada, há uma tribuna de dimen- 
sões razoáveis, capaz de receber 
100 pessoas sentadas à vontade 
e muito mais do dobro se as con- 
siderassemos de pé. 

Apesar do grande aumento de 
que a igreja beneficiou, sem re- 
correr praticamente aos terrenos 
vizinhos, a nave remodelada man- 


D. Eduarda Bela 


o aluno mais pobre dos Semináã- 
rios Diocesamos. 

Seguiram-se os, testemunhos 
de dois cursistas, uma mulher e 
um homem, e falou depois o nos- 
so Venerando Prelado. 

A primeira palavra — disse — 
é para dar graças a Deus. Este 
sentimento brota-me do mais fun- 
do da minha alma ao ver uma 
assembleia tão numerosa, Ainda 
há pouco eramos apenas dois e 
agora já não cabemos aqui. Trago 
o problema na mente e no cora- 
ção: precisamos de descobrir um 
lugar onde no futuro nos pos- 
samos reunir. 

E Sua Ex." Rev.”! acrescentou 
a segunda palavra: quero agra- 
decer àqueles que, no último ano, 
tiveram sobre os seus ombros o 
peso de maior responsabilidade 
neste movimento; na pessoa do 
sr. Dr. Cruz Neto, Presidente do 
Secretariado, agradeço a todos 
os cursistas; na pessoa do sr. 
Padre Albino Pinho, primeiro As- 
sistente, agradeço aos seus dois 
principais colaboradores, sr.” Pa- 
dres Martins Belinquete e Vasco 
Ribeiro, e a todos os padres da 
Diocese, Quero que isto se saiba: 
o Bispo de Aveiro, antes de estar 
com os leigos, está com os seus 
queridos padres; eles merecem e 
têm a estima, a dedicação, a ami- 
zade do seu Bispo. 

A ultreia, terminou com a mis- 
sa celebrada pelo Prelado. 


dCrd 


tém um carácter muito: familiar 
a não deixa parecer uma igreja 
e dimensões razoáveis. Para que 
tal facto-se explique, basta pensar 
que a igreja se desenvolve mais 
sobre a largura do que sobre o 
comprimento e que estamos mui- 
to habituados a ajuizar das dimen- 
sões dos templos pelo seu com- 
primento e altura. 
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